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LOAPITULO XII 

Do iooego  e moral publica 

Ait 181 Toio o indlflduo aoe.de uoite em horas de •íleuclo. der tiroa, flser motins 
oa Toieriaa, «offrerá a multa de abíOOO ra. Na« mesmaf penaa inoorrerío oa que forem 
enoontradoa naa ruaa e taveraaff fazaodo algazarras, proferindo palavras obioeuas, ou pra- 
tioando aotoa offenslyos A moral publica e bons oostnmes. 

Art. 12%' Ê'   prohiWflo  banhar-se no rio e nai fontes publicas, das 
mauha às sete da Urde;  multa de 6|000 rs. 

m.od.nd.-.. »   tbt»«r»rU   O'»•■<•   (|«« prO*i- 
Saaala ao Matld* 4* Mr aavlad» I atUÍSa iaasaa 
JaaUs ■ r«i«el« Ji« ssanvM aatrisaladoita NS> 
paatW* aaalslpla.       .       * *T * 

—Raasttaraãi-M a* iaspaator 4a UasaAaria da 
ftuad» atTsaia «stapUraa di datrtt* ■■a^a^faa- 
«•a • racaUawata para a aassaili 4ss'éHa. •» • 
4* da lal a. 3i!70 da tt da Salambra da au 
sadt. 

'i   ... .   ai 

cinco horas da 

Cltlatle    «Io 

CAPITULO XIII 

i o e o o s* r o 

C 

(Oontinuaçlo) 

CAPITULO IX 

'Da   agricultura 

§ 3o Sena oeoasilo da praça, apparecer o dono do animal, será a mesma suspensa 
caso queira satisfazer o que for devido. 

% 4* Oo produoto da arremataçSo, serio deduzidas as despezas e multas, ficando o 
restante a disposiçtto do dono do animal, que lhe serfc entregue quanda reclamar. 

§ 5* Nlo constando quem seja o dono do animal será este remettido ao juizo compe- 
teate, oomo bem do evento, acompanhado de um offloio do secretario da câmara, a com a 
conta da multa e despeza, afim de opportunamente ser a câmara indemnisada de tudo. 

Art. 98 Os porcos, cabras, c&es e carneiros, que forem encontrados fszendo damna 
às plantaçíes, aerlo mortos immediatamente perante duas testemunhas, avisando-se disso 
o dano. 

Art. 99 Em qualquer queima de roçada, pasto etc, etc, acontecendo pegar fogo em 
terras próprias ou alheias, apesar das cautellas tomadas, o dono da queima avisará os seus 
visinhos e eenflnantes para que vKo ajndal-o a apagar o fogo : multa de 10$000 rs. 

CAPITULO X 

Da 
■ 

Dos estradas e caminhos do municipio 

Art. 100 Todo aquelle que tapar, mudar ou estreitar as estradas publicas ou de sa- 
•ramento, sen consentimento da câmara, ainda sob pretexto de melhoral-os, soffrerá a 
multa do 8(4000 réis e será obrigado a repol-os no antigo estado á sua custa. 

Art: 101 Ai estradas mnnicipaes terão 8 metros e 8 centímetros de largura, sendo 4 
metros e ,4 centímetros de leito viável e 8 metros e 8 centímetros de roçado de cada lado. 
Os caminhos particulares ou de sacramento terão 4 metros e 4 centimetros de largura, 
■endo 8 metros e 8 centímetros de leito e 1 metro e 1 centímetro de roçado de cada lado. 
As postes o aterrados deverão ter 3 metros e 3 centímetros de largura. 

Art, 108 As estradas mnnicipaes, serão concertadas na estação secca de Abril a 
Maio ao9> o concurso de todos os moradores do bairro. Para esse fim a câmara nomeará 
ittspectores para cada estrada ou secção de estrada como convier. 

Art. 103   Devem ser chamados para esse serviço oommum, pelos inspectores : 
g 1*   Todos os senhores de escravos, que mandarão para o serviço, pelo menos dons 

torfos dos que possuírem do sexo masculino, de 14 snnos para cima, os que tiveram um só 
eeerovo, mandarão esse mesmo. 

- 9 8*   Todos os homens livres de mais de 14  anãos de idade, que trabalharem por 
•taa mãos em serviço próprio, ou de outrem, a jornal ou a contraoto, 

Art. 104 Os que forem avisados pelo inspeotor e não comparecerem para o serviço, 
sem motivoJustlfloado, incorrerão na multa de '44000 rs., por dia inteiro, 2$000 rs. por 
meio dia e IfOOO rs. por um quarto de dia. Os senhores que não mandarem o numero de 
waravos aqne sãe obrigados, pagarão por dia a mesma quantia de cada escravo que faltar. 

Art. 105 Na ausência dos proprietários, os avisos serão feitos aos seus sócios, aggre- 
gados, administradores e feitores, ou outros a cargo de quem estejam os sitios, os quaes 
■erão em tudo obrigados oomo próprios donos. 

Art. 106   Aes inspectores compete : 
$ 1° Ter a seu cargo a faotura e conservação da respectiva estrada e pontes da 

BWima, polo tempo de sua nomeação. 
§ 8*   Avisar a todos os moradores, marcando dia e hora em que todos os trabalna- 

' dores devem reunir-se para começar o trabalho, e o logar da reunião, havendo para isto 
«ombinaçlo de todos es inspectores, que tiverem de começar o serviço no mesmo dia. 

g 8* Onde as estradas mnnicipaes vem ter á cidade, o logar da reunião será na po- 
•weaçio ; mo caso contrario será no entroncamento das estradas mnnicipaes com as geraes 
• oada um fará o serviço até a sua encrusilhada.       ^ 

g 4* Nomear uma pessoa idônea para ajudai-os a avisar os trabalhadores, do dia, 
hora e logar da reunião, e qual a ferramenta que deverão trazer. 

$"8* Tomar nota dos que não comparecerem e das faltas que depois se derem no ser- 
viço, para de tudo passar certidão circumatanciada. 
\   g ô»   Estabelecer o plano de serviço, largura do roçado de um a outro lado da es- 

trada» capina e cava uo centro e direcção dos esgotos. 
. g 7° Propor á câmara qualquer medida que julgarem conveniente para melhorar a 

estn<i«, sua direcção, pontes e boa ordem do serviço, para a mesma resolver a respeito. 
g 8? Dirigir o serviço a seu cargo, tractando os trabalhadores com urbanidade, e 

estes deverão obdeoer as suas ordens, em tudo que for concjrnenta ao serviço. 
g O* Bnviar ao fiscal uma lista circumstanciada dos nomeados que infringirem as 

diaMeloOes deste capitulo, para serem lavrados pelo secretario da câmara os competentes 
teMOs de infracçSes, indicando as testemunhas desta, participando à câmara, quando oon- 
elair o cencerto da estrada a sen cargo. 

Art 107 Os inspectores nomeados, não poderão excusar-se, senão por manifesta im- 
possibilidade, do que darão conhecimento á câmara, que attenderá ou nSo o allegado. No 
«uo do desobediência, serão multados em 30$000 rs. 
^*Art, it» Picam também sujeitos á multa de 10$000 rs. os ajudantes nomeados pe- 
los inspectores, que não qnizerem se prestar,  não apresentando justos motivos de impos- 
àbUidade. 

Atti 109   Os infractores das ordens dadas pelos inspectores, concernentes ao serviço 
do caminho, soffrerão a multa de 10|000 rs. 

Art. 110   Os inspectores que deixaram do cumprir os soas deveras,  pagarão a mni- 

Art. 111 E* prohibido eollocar porteiras de varas nas estradas. As porteiras serão 
hMis de abrir e fechar e deverão ter pelo menos a largura de 8 metros e 84 centímetros, 
dorendo ser collooadas 8 metros e 8 centímetros distantes das cabeceiras das pontes. O 
lafraoter será multado em 20$000 rs. e obrigado a desmanchal-a á sua custa. 

Aít- 118 Todo O indivíduo que derribar arvores sobre as estradas, ou lançar nelias 
taalqoer objecto que diffleulte o transito, será multado em 20$000 rs. e obrigado a remo- 
t,Art,íl8 Os proprietários não poderão impedir que de suas mattas se tirem as ma- 
iAlrss nesosaarias para a eonstrnoção e concerto das estradaa e pontes; salvo o direito de 

^^S^nKtlmwtáUmSiSiÜbM de «araguatá na beira das estradas, devendo 
mr flxtmcfcw os que existam nos  caminhos do município : multa de 10|00O rs. 

"írt. 115 Se no decurso do anuo occorrer alguma tranqueira qae embarace o tran- 
riii»-a ikreector logo mandará fazer o concerto necessário pelo propnetano do terreno 
Mane eStírer a tranqueira, ficando dispensado de concorrer para o concerto de toda a 
Mtnita no anno seguinte, multa de 208000 rs. ,      L ., 
^ArtT 11« Otaspeotor que aeeitar o cargo ficará isento da obrigação do concorrer 
■■■*üwros,parao airviço da factura do caminho. Igual favor * concedido aos 
iXia faMilias aae estiverem sob o pátrio poder do mesmo inspector. ... 

.jSTlff fLa a applisação du disjísiç&ís deste capitulo, serão considerados estra- 
todos os caminhos chamados de sacramento. 

CAPITULO XI 

Extincçâo de formigueiros 

-   F prohibido oonservar^ormigueiros  nos quintas, ruas, praças e terrenos 

üluiainação   publica 

Art. 123 A nomeação de am zelador da üluminação j^blica desta cidade, ^rá feita 

pe a câmara ^ ^^^ ^J,,^ aooender nos mezes de Outubro a Fevereiro, os lampedes 
ás sete horas da tarde e asseis horas  nos mszes da Maiço a Setembro. 

§ 2' Limpar todos os dias os lampeSes a os depósitos, provendo da torcidas a aqueues 
que dellas tiverem falta. . 

§ 3*   Sortir os lampaOes de quantidade de kerozene necessária para a conservação da 
luz ató meia nouta. .   ._• ^ i a 

S 4* Avisar a dar conhecimento da qualquer irregularidade que se der no forneci, 
manto de Iwrosene, pelos oontractantes a na conservação dos lampeOas ao fiscal da câma- 
ra, que immediatamente  communicará ao presidente,  afim de providenciar como o caso 
eXlgS S»   O zelador que  sem motivo  justificado, deixar de cumprir os devores que lhe 
são impostos nos §§ l», 2'í 3* e 4% será multado em 6$000 rs de cada infração.     

Art. 124   Todo aquelle qua apagar os lâmpadas da illuminação publica, incorrerá 
na pena da 208000 rs. de multa. ,...,.      ui- 

Art   126   Todo  aquelle   que   damnifioar os   lampefles da illumlnação publica, ou 
qualquer obiecto a ella concernentes,  incorrerá na pena de 30$00p r»., e o dobro na rein- 
oideneia, além da obrigaçfo de refazer o damno causado, sendo responsáveis os pais pelos 
filhos, os tutores pelos leus pupiles e os senhores por seus escravos 

Art. 126   O presidente da câmara poderá oontractar com  quem melhores vantagens 
offeracer o fornecimento de kerosena, vidros e torcidas para a üluminação. 

( Continua ) 

Art 
pnWtaos. 

118 
A ~mxr% mandaíá extinguir os que existem nos terrenos  públicos a  marcará praso 

^A ^^.^Hrtarios oxtínBuam os que forem encontrados em seus terrenos. O inírac- 
Cfííi^/^KaSoOr^e obrigado  a fazer a extincçâo do  formigueiro no 
Wsofceráaswltade f^^^^l fw,  .lèm da applicar nova multa, man- 

IA. 
em sens 

formigueiros. Os 

JBB Bxpedlenae dsa Presidência 
Dia t d* Agorto 

fSBCQAO 

Comasnissa-s* i ... 
A' samara aaaisipsl d« T*absU qas as rsqatri- 

mtDU d» dr. Jsls Parfirls da MaMda rsorrtad* da 
d««Ult pala qa>l a assaa «amnr» résalvsa ala 
••BitBtir qu» o dlU doaUr tinassa parte em ••»• 
ssasSse. fel pruíerid» • atgaiate despash* : 

«D« assord* ••• • parcser de dassabargader 
prasarador d» •erOa. dsa provlaaato ae isearso 
pera o Am da eer o sapplisaata raiattcrada ao lu- 
tar de vataadtr d» «aaara aaalsipal da ftabeté, 
••amaaiaaade-saa mesaa seaara, aasaasaan- 
vlari per ««pia • parssar aanevada pala Aoeabléa 
LitiiUtl»» Previaaial aa 18 da Marge da 1886.» 

Xethsseare piOTlaeUl qas foi dahrldo o rsqaa- 
riaeateaa qaa 3e(e OaadUo de Maeedo Sob «ah» 
pada paffeaeat» dae vaaelaaatas de profetair seb- 
atiteteda 3* etdsira 4* Btn.ael, relatlveatate ae 
tempo daeorride de 20 da Mala a 30 da Jaaba. 

OWIOIO DaSPAOBÁDO 

Dedr. dlrestor latariae da Baseia Neraal, seli- 
•itaado aatorlaatlo pata aoaprar 60 psqaeaaa aa- 
ias e 5 daaiaa da eadairas sea asaaate da aa- 
dslra.—A» theaeara ptevlaslal para iaferaar. 

aagnaaiHBgaos DaspAsaanoa 

De Jele Perllrie da Maesíe, varaader d» eam»ra 
aaaieipal de Taabati, reeerreado da deeialo da 
masaasaaara pala qaal fei • aupplieaate aliai- 
nidi de aaaero da laaa »ere»d.rse. — De aeaOrde 
cm o pareeer d» deatmbargadtr preeaiB4er da ee- 
cí«, doa prtTiment» aa raearae para a fla de ser o 
eapplisaata raiaMffad» ae lafar de yetaader da 
aamara aaaiaipal da Taabaté, «•aasaiesads-aa a 
maaaa «amara a qaea se eaTlar* por eópla • para- 
eer apprevada pela Aaiembléa Lef talatlva rro»in- 
aial aa 18 de Marge de 1886.      n^,L 

De Jele Caadida de Maaado Sabriahe, pedindo 
pasaaaate de otdaaado. daraata • Mapa Sm qae 
..Ufasaa. prefeeaer eabetUata da 8' «í»"» ^ 
Baoaaal.-Paf aa-sa par eqBldada, vista M» awvl- 
do o teape daserrida de 20 ds Mata a 30 da Jaaba 
altlme. 

DeFraaslesa losé da Oeata. padiada ssr aatara- 
liea4a brasileira.—Ceae reqaar. 

3* aí?CÇÃO 

DMigaea-aa e dia 15 4a Seteabr» yiadeate para 
leaBir-aa a laata da allttaa»Bta ^militar 4a paro 
.".da Pl«4ameahaagaba a o dia 20 d» aaea» 
aea para aa 4a Batataaa a Brota», raaammeadaade- 
■a a. dr. ehefe de p.lleia q»e picvldeBei» ae asa- 
tido 4* peder-aa srg.aliar a aesaa jaata aa a al- 
IÍ"Ad.VBf:.',.,.hiV r.a.bla.al. d. balaaaat. dae 
.p«r.t8í. de Baaso de Credita Real  ao aaa da Ju- 
ihc altimo. 

4* 8BCQ&0 

F.l a»a»«4e a taaaate J.Ie H.arlqa» da Asava de 
• AÍàaWU. para « le«ar d» adaiaielrader d» Na. 
Ileo cÍ.lUui dae Caaaa..-F«8-aa a devida semas- 

"'-D^asafaraUada aea aa elau.ala.27 a 33 4» 
aartrMtodSria d» Jaah. 4» WS. aaa vlat. da 
pN^to dTfMpsMva dlreateria, fel appraT.do e 
Si,, herarl» d.ltraaa 4a ertradada ferro 4a Çaa- 
p»hia ÍKgyana. • qaal dava ''Vííiif .'a «i- aarreate aea aa dlaata.—Faa-sa a a.Mstarta eea- 

""iálaV.a-.e pagar a» eapeiiaUadeate 4a Com- 
«anb* Uailo Tiúfphcaiea d. «raall, a qaaaUa d. 
391990 ti. pro,.BÍOBl. 4. alagaal se d... app.r^ 
ih« ulapb..i..s qa» - aebsa selleeadn. aa aa 
vüSSSSSThiu* da ..pitai, a a ealro aa haa- 
cad.rla da iaaigraata». 

-AÍaa.»B-ie í rasebl.eato 4» offl.lo em qae o 
eagoakalra a..al 4a Oomp.akia Carrla 4. Ferro de 
n Ptnl, a 8aai» Aaara, eoaaaalaa a d....tr. 
«.d«...»«sV"»>'«k.. - dia Sdoe*. 
?»U "... 4. qBalfe«»lt«B a aarta da ceadaator 
Juá P.ralr. Qala.rlea 

_c.a»«BÍ«.«-'e a thu.iraria da fasaada, qae, 
p.i. alai»t»»i»4a.griwH».a. f.l.por P»'Ur.. 4. 
« 4o ae» •a4o. B.«e»do o 4P. Fre4erla» Jo.4 Car- 
doeo 4. Araajo AbraBekoa. para alasat 4« la.pea- 
teVe.pe«1»l iitena. de tetraa a Mloaiaafl» aaeta 
preTlaaia. 

aaqnBBiiiBifTos aaapaoaaDoa 

De Ant.nl. J.aé G.nia. — Ae tkeeeara pravia- 
clal. 

De Viaaenie Verbiear».—Batregaa-ae. 

5> 8ECÇÃ0 

Pal.olo da goverae 4a prevlasia da 8 
6 da Agoata da 1886 

Paale, em 

OVVIOle    »MPAOBABO 

Do laaseatord» tka.oar.ria d. to«»ada a 

d* É.pIrlU Saata d. "^«1* eVrèasJtltt: 
reeeita qae sabre a aatarla dana a DáataiSw 
dr. pr»eBr.4«r flaeal.—Ae thaiaare pravlaelal 
dar parseer.    ^"•■V-       »»«■• im*t 

COKRKIO 
mtB 

1       " i i   ii      ■     i [        in rm^fmtm** 

f.i fOB.edida ao ba.h.rel Jo.qala ViUala 4a 
Oliveira M raeadta, a <)0Bi..ia qae padlaJa lafar 
da   ja's   moDirip.l   a de  «rpkl». de tarao 4a H» 
8.b>.ti(e 40   Tija.» PieU,   aa  ptatlnala 4a   8I» 
P.aU, noado B.nie.4. para iga.l targa 4o tarae 4a 
S. J.aé de» Caapoa.      .... <   ■     it     ,.;..,. 

^s*a^(aaBa*^aw<*(j 
Segnio, hontem, para S. Josô dos Osmpos, 

o sr. dr. chefe de policia. 
//   mttmm' ' 

Ck.toa h.Btem á «apitai a e.apaakla  4a apara- 
ta. Braga Janl.r, qae rapre.eat. k.Je aa B. Jeai 
• «Bll.ptrs», aea e apptadlee de taaaaaiado asto 

^ . ,., 

d. 
do 

■ 

Foi nomeado secretario da presidência 
província de Minas o dr. Oarlos Domieio 
Assis Toledo. 

■raso 
farit S^SS^ÍSSK franquear  ao fis^. a entrada, 

t1-^ JiÜL^C p?Sri£ie. pSra  verificara   existanma de fomlfM! 

^ tXfât £3 SSlíí^üui^T a" toridada policial, as ue««.ria. providea^ 
gS^S^miStSS^JSSÍm^m • proprieurio a  entrada p«a aq-ell- 

crvieio DB.ncaàoo 

D. íBip»*»»'   »•'•,   '• •■■,f»M«a. lajfa»aaad» 

£...  H4M p*.aaf«a*ai* a  ^t..-A. U^ar» 
proviasisl. 

reapaeta ae .flllii. da 22 da Jalha altimo, aa 
qua vaa aaaaalta ai os aatos oa preaaasee reaettl- 
a.a, aa .irtada da da.paabo ia4ieial, paloa aearl- 
vla., de aa terae ia oatre da «éda dea laissa te- 
g.d.s,   para serea   daepaabadoa aa aaatsaslades, 
...Ia aaa» sqaaliea qae ae devolvea jí da.paeba- 
des, astle aajeU.a ao porta ao aorraje, ea davea 
tranait.r aoba rabriaa < Serviço pablUos.lseatea 
de parta aaa «as qae ale eontaaham SiabeiN, da- 
.l.r.-lha, medlaata ialeraaçla da admialalradar 
dos e.rreiee desta preTiaeis. qae aa di.peslgo». pos- 
taaa em vigor, art. .184 4» rígalameato de2l de 
Daseabr» de 18M a 11 de da 12 da Abril 4» IMS . 
alter.çlo 3« falta pele dssrsto n. 7fit5 4e 28 de 
Abril de 1880, aajaltaado os aatea a aaia papais 
da (íra ae pigaaant» 4o porte, aa raaãe 4a metade 
da taaa dae a.rtaa, aò abra eaeepglo para oa aatos 
«rima. aa qae fflr parta a jaatlga a por alia r.m.t- 
tld.a da aaa a aatroa jaUa. aa tribanae., a para 
aqaalle. da réae aeloriamaate p«btai, aavladae par 
Tia da reearse do» aasa.a réae, art 804 do sltado 
rêgBlaaeBto d» 1844 a 11 das ia.trasgSsa ds 1* de 
Desembra da 1866. , , 

Eata «x.epçlo meeao nlo é no aeatide da 1 
tar, totalaaate, aatea taee 4a pagamento 4o portt, 
e eira de pcdarem ser reeebides ssa o pij.meata 
adiantada delia, tanta aa.la qae aa art». 206,206 e 
207 d. laveeado ngalamaata da 1844 aatsbeleaem 
u proTideBoiae qae devem ser teaadaa peles ea- 
arWles d.a jais.s para qua ee pertaa eajaa ai ar- 
bado. a aflaal pagaa, eome ee cata. fosaaa, peles 
que estlTOrem obrigados aa p.gaaaate daatas. 

Além dae auto. orlam, em favor daa qaaae a r«- 
galameataglo postal abra ezeepglo, elo alada iaaa- 
t.a de porte aqaellea qae tratam da reaaraaa eleita- 
raa., peiqae tal iieaglo deoorre da lai a. 3020 de 0 
de Janeira de 1881 a regaiameato raapaetiva. 

Mia precede a allegagla qaaate aa prajalaa que, 
para a boa a expedita aareka daa proaaaaaa, três a 
exigência d» pagamaate da taxe paelal do» aat». 
remettldoa pelo earraia de aa par» «atra tarao, 
parqaaat» a» iBdividaas qae alo parta» a.a aatea i 
qae pedem ter iatereasa na remessa delia., a a.aae- 
iaiateaaate dava pagar o porte ai qaarea qae a 
remo... as faça. D.a. gaarde a vaa.—Baila do 
ParaakTba.—Sr. laia aaaiaipal 4» Jabá. 

—Deaiarea-aa ao jaia maaiaipal 4o Rlbeirlo Pra- 
to ea leape.ta aa aea .ffl.lo de 31 da Jalbo nltiao 
em qae aommaaia» ale karar apparaaldo pratea- 
dento aee offldaa de e.Bta4or a partid.r daqaalla 
jaiit, qae aaaréa pôr de a.vo a aenearso es aes- 
maa eflaias fa.aada affixtr a. roípeetivoa aditees aa 
«eaformidada da art. 160 a 161 a aaia dlapeeiçSoe de 
rogalamento  aanexo  aa daar.t.   a.  9420 de 28 de 
Abril da 1886. . .    ., 

—CoBaaaiaoa-ee aa aiaUterie da jeatlg» a i 
tb.aoararla de feaaada qae ea 2 d» a»rr»ata » ba- 
ekeral Goilherae C.ataae da 811*. reaaaaala » 
exerelela de aarga da Jaia maai. pai a da erpklee 
da tarae de Brotaa. 

OWIOIO DStrAOSADO 

Da dr. ekefe da paliela pediad» para qaa aaiaa 
eatr.gaa. ao tkeaaareiro da rop.rtlçla a aea earge 
a qaaatia vetada para o aarvlç» aediaa-p.lial.l a a 
verba a qaa aa rafara • art. 48 4a lal a. 124 4a 28 
4a Maio 4a»ta anne.—A» thsaaara ?r«tia«ial paia 
Iaferaar. 

D > .abdalof «d» 4a Fraaea, pedlado exeaeragle.— 
Aa dr. ekef. 4a poliala. 

BBQOBBIMBHTia DB.PAOHAD> J 

Ds Jele MereoadM 4» Amaral.—Cea» rsqaar. 
Da Maaoel   Coni* Lemes.—Ao dr  ekefe 4a p«- 

Do praa» pabra Caadid».—Aa dr. Jai» da direito 
do Belda do Deaa.lvad» para •. ti.fe.er. 

De D. Cestodia 4a Ifelta—Seja exelaido 4o eer- 
po c.li.i.l pera.B.at» • Meravo Caauao a aatra- 
gaa i sapplieBBta, Ia4amal.aa4» e.ta previaaeaia 
oa eafr.» pravia.l.e» 4.» dMpeae» d» »tapa a» aea> 
m» f»ra»ai4».—Dea-e» e.aba«lmoBta de.t. 4eap»- 
eh. eee«aaaB4aala4aa»rpo p.luial  para.aaato. 

D» eapitl» Jaeia» 4e Almeida C.ma-gr.—De ao 
ai» kaveB4« iaeoBveni.atea. 

6* 8BCÇÃO 

Aapravaraa-aa aa .....ilntSta 4o» •»»».;»■ qaa 
a., maai.ipiaa d» Xlrlrisa, laat» Aaara a Itsaaaa. 
rio* l3ta4?aaf libartedMpalaTaqaatotataiada 
irtviasiel 4. faa4» 4e eaeasipa«l».--Lavaa-aa aa 
:..a.«aeBia dM raarMil»»» Jaiaaa *» arpklM a 

'  —D«!l««r»«-W — «'■•• 12 a i» 1» t*ff*»%* ■»« 
■ raaaiS» i.s iaai». •l»«.iS«.«.r.é d» a»«» 

Baplrltlassao 

U-aa aa (alhalla de Jtmul de Oeemereie— 
VBB, OOVlB B OOMTAB 1 0VM»tíÍ(W 

e Par» aeeaa regiSe. ineagalta. 4a aléa-ta««i« 
..gala vlag.m também » a»»»» aalg» OéBflaa 
H.me, o rnidium famaae e»j» raaeaa aakaaa fala 
aaada ba aa qearto da laeal». 

Htma fel a rei doa eepirlta», daasae ralSaa qa* aa' 
•ardaa a aeaveraar eea aa alaaa d» aalte aaad». 
Home vivia aa «oaaarsia intima aea aa aaplfltoa » 
qaanda qeeria eaaversava aeaallae a-aaa talaatei 
a, eeao ee espiritas ai» faliaa, par allaa Miavaa 
aa aeaaa, ea piaaea, tadea aa ab/eatos HlsaimSdaa 
qaa aee rodeiam. *■"    ." , v.   ■ 4 

Qraàdes a jpsqaiBas deaejeraa travar- aaBkaai- 
meate sum tio Ula.trea emlgas das aspMtoa. y 

Hima ah.g.B a eer a<mlttl4^B» palasi* daa Ta- 
Ibariaa, aade, aa pressaga *»■ HapaMUIII a -da 
tOrte, ea sspintes. dosais ae asa «aaia. tessrsà 
piaae a aaaaaelaram aaqaalla aaa liBgaagaa aspa- 
ei.l, qaa a imparad.r era a ragaata aatorloada ds 
.•a.erta dee a.fS.a. * » '*»'.4 »< 

Hime pareerrla a Baropa, aveata a teaU». Bs 
era aa heaea qaa liaka faailiaridada aaa aa d»« 
faatsat 

Oerto dl», li aa via aaa viata aaaaa. M á lagla. 
terra, a a-parida Albilb »dalr»a-a aztatiaa.   . 

Uma rlqaUaima viuva, a ira, Lrea, f.l tar a»a 
alie. Btlada da aaadada», aitava alia p«raaadida ds 
qaa paaeadea eata aàaae da ebit» d» a.rld», taraa- 
ria a var e sea dileeto flnad». ■aaa aalata iafer- 
aada deata eir.amstaaeia. 

-Mlnba aaabaia, diaaa alia á valka laglasa, dl< 
saa-ae as e.piritas qaa eea aarida Ika appaiSSarl 
a» «abo de eata aaaea, dia par dia, depeia da aor- 
te... Sa qaer eoaveraar sea a alssa delia, abaaqas» 
ia, a vai já aavll-a. I 

Ulitcess Lyea saaloa-sa. A SMsa priaaiploa a 
m.xor-.e, a dar paaaadas. 

—O qaa 41a a aaaa T 
—Dia a assa, iatsrprsto da MB qatrlda Mpt». 

qaa a seabers dava dar-aa 600 S. 
A viava eibio aea ea sabra», iate é. aaa a aar». 

As experleaBia» repetiraa-ao. Aa eaba da algBae 
mesea, 30,000 *-300:000$ apaaaa—tiakaa paaaada 
da barra 4a viava para as gavetas d» l»4iao D»a- 
glae Heae. 

B o defaata ala appareeia, ambara as libraa as» 
tarUaaa deiapp.rees.sem I 

Uistrsss Ljea e.aec.a a tar ae .aaa davldaa, a 
paass a paaae eraiearam ella», SM qaa a vanaraada 
aatraaa fei aoaflal.aa i sirto da ahaBaellaria. 

Ba Abril da 1868,. Doaglaa Haae eoaparsssa pa- 
r.Bte oa trlbaaaee brltaaalaaa. 

Os jaiaaa, rega iaerodala, aead.ma.ram Htma a 
rsatitalt ee sobres. . t <. i > », i! 

O sapiritiaa» estava dsaaasaarad». 
Dabaida Hsaa a seas dieelpalaa testaram alada 

por algaa Mapa aagadar algea. slaplarlsa. 
Ua de.ta» adaptas, a dr. 81»d», aaarl».»» da 

B»rts, qaa tiaka a aapasiaHdada dS faaar faltar as 
almae de eatra maad» para darea ardaaa da pagai 

a alia Slada, fel dar aaa e  ea.tado aa pa- 
a trae 

aaatoa i 
lieis, s tava • dt»s»b»r da aar asadeaaad» 
aess» 4a priele e.a trabalha. 

Peaea d.poia, Maikaliaa a Oatks sargiraa 
nada os milagre. 4e Heaa a 4em«a.tr.B4. qaa ala 
paaiavaa da meraa babiüdadea de preelidigitagla. 

D.agiaa Heae, perdidaa aa lllaaCe», ratlrava-sa 
4a maad* dae eeplritaa. a, riado-aa da tallee ka- 
aaaa veie reaidir aa aa bairro ameao da Parla. 

Alll flB.a-.e ka peueee diaa, sarregada 4e aaa.a 
a 4e 4ÍBkelr»- , t   .        ,t   ' 

A a.ti. kera» aati 4aa4o aaataa •• saarid» da 
alatreee Ly.a dea pilkariaa qaa Ik» attribal». a 

Acham-se bastante adiantadas as obras do 
novo ramal da linha férrea Paulista. Noa 
primeiros di*s de Outubro deve inaagorar-so 
a nova estaçio da Oaehooira. , 

NBiapieaaa flaaiaaaaa asaapava aa du legarss 
m.ls dlsliastee, a Enlufãt, daasdad» p.Udla» dai 
idéaa aaaeervad.ra», pre.taada raass a VaUeaei 
asrvigoe eo partida, 

A saa dirasgls dalibsrea, peréss, aadar • litals 
4a folha, qaa pasaaa s 4«a*BÍB»r-«» O Bi» 4» Jé- 
n.iro, •aaUaaaad» alada aa glerieao e.aiake ali 
aatia trilkad». 

A aaa ra4asgl», d earg» da paaaaa adeatradas BOg 
labaras da imprensa, 4 garsatia battaato para a 
prasyaridada da falha • par» a dafbaa d»» latoreeaai 
do partida aeaaervader. 

Saadaaa», á lUaatrada radaagla êe Báe 4e íe* 
nair: 

A* Luiz de Campos, professor publico dá 
2» õãdeira ds S&sta Crus de Oasfliiaa  faá 
concedida permisslo para voltar ao   axarai- 
elo do magistério. 

O pregraaa» da (eata aaadaasiaa d» dia li da 
Ag»st» a » aagaiato ■ 

Aa 11 da m.aal—oaaalo littarari». Saia a qaal 
kavari lalll» de preadas au de 3 b»ra» d» teria. 

D». 3 ta 6 atarv.U», reaoaefaad» a aaaa hera 
o leilla qae teraiaard a» ■ da 

A' • M 4ar-aa-d esmaga a» 
traaaalal 
■aaisai 

Vmü Citoaava »l*e BaaU le 8apaa»»7' 

Constantino Maiaae fsi preao anta-koataa 
per provoenr ' 



OORRSIO FAPLISTAWO 

C*cond* 

« NU UM* o pttlUo Ubaral BMíUU • •••"«• 
l.rn.o«U t-.l. «. í»^ 0«b«li««, p»« ■« «iH" • 
•ia>r« ■■•l«1p»l •••«•* •MMtUU. <■><• •*- 
4. ?.rll4. S r.Dr.M.U.l..   6..«.d. • "•„ «SK? 

f.l . .!.-«».   ■••ltip»l   pl«l»«~«» ?•»•• S P"«'"»> 
4ma4« » ft»»i • r.i.u.u. Mf aiBU i 
1 Jsla Pa4r* da Oaata 
S BvarlatO T. da Boata 
5 Alvará Jaaé Parralra 
4 Maxlaiaaa Marquaa 
6 Urkaa CarUa 4«8aaw 
0 Ju.uaim J"é 4a Ohvalra Caala 
7 Joio OaUTiam* R. da Btlva 
8 Capltla Qabrial i. a'ABdrala 
0 Joaqalaa GaadUa Partira 

O t» «aaratlata a ^aa aa praaadaa aa 41* M da 
Jaak*. para a alalfla da 2 »*r<adar*B, daa o raaal- 
Udo lana laia > 
J»â. Oalavtaao—rapabllaaa* g »•*•• 
llaxiaiaao Marqaaa—aaaaaraadar        »^ 

1(1. Aiguaa nmairoa flaaraa aaa •kkpéa. parqa* 
h. r.n.c.u Kaiat, aaat mili careaiala. aUr«* 

'«».•.« á aabara * aaaUvaM a daaraalara !*• Hta 
ala foram fiaaraa JalIaUí <ta rnaaria. 

«UM h.nia-, Irabalhadar aa RU OI.to. aauiitr»* 
> aal«a, a«rt*4> a t«a»urâ at   lagar ila   •l|lanra i 

.   aaa «raft da aa «atma |tl lha qa ■ blí.r qaaala 
ahaaâaVa a4.i á. 3 e 3 d.  alia iralia .oaialfa. 

<l>u IHIO, ala haaaa taaialt»» graaaa.. 

aaaiarvadar 
» 

rapabllaaaa 

» 
Ubaral 

» 

Jaaé K Bartaa llbaral 

Era oaperada em 
panhia dramática do 

rlea. 

31 

Piraiaananga  a   oom- 
aotor   Ribairo Ouima- 

ÚJ) Pinunmung; qua ae pabhaa aa cida- 
de do mearao nome, paiaou a «er propriedade 
do ar. Jalio da SOM»^  

alui aa da aatraa poatoa da vra*ta«<a. dtwarar.aa- 
U* «MU aldada aaraa da aiaia k>ra, tala é. a Mapa 
aaaaaaarla para laaart* qaalqaar r.faifla. «ataa 
d* praaacatraai aa *la(aa. 

O aapraaaa para láoiy-«Irlm, ( a>a Braaaa a R - 
batrla Prato aabfi da.la aldada i< • bar.a ■ 30 "'^ 
aatoa da aaakl Da Rlbaitla Prato aablrá o Ira* 
áa &  a   30 da  aaakl. 

"o traa para a A»p*r.'. Ma^-Bl •"•P"^ 
partirá da C.aplaaa ia «a 10 da tarda. D. Píaka 
aaapraaaaaahlrááabaSOdaxakl, d< Ua|y Mi- 
rim ia 0 a 40 * do Ampara aa 7, akagaada aqai ia 
10 a 15 da maahl 

Ma ramal do Avpara aarrari ia ta-çta, qalalaa a 
aabbadaa am Iram da Ma a falta, aamaaalaaado 
aam oa trtaa qaa aarram a* traaaa. 

Na madrugada do 7 do oorrente oahio 
baatanta gíada sobro o muaioipío de Pinda- 
monhangiba.  

Dantro da poata tampo, dia a   «Oaatt» da  Ca 
plaaa .. daraaar aaviada ao tribaaal d» Ralaçl» da 
S. Paalao praaaaao de lia Ja»é Plata   da  Almatoa 
Janl.r, tm Tlrttdt da .ppallapla baTid». 

Bati-aa praaadaada i p>aaiia aapla, deaando ajt» 
aaaapar aui 800 aalaraaa da papal, aa altoaaataa 
paglaaa, polo qaa alo aari (alta a ramaiaa iqaali* 
tribaaal antaa da aaaala da ptaiima mai. aflm da aa 
varlflaar aa aaaa praiana antrari da aara am jai- 
gamaalo oa aa aari aaaflrmada a a«Dlaa«a prara- 
rlda. 

■>roceia««   Uayar* 

ao • Segando;L)i»triot3 a da S. Jomi doa Lt-M 
Campoi 

« Pelo axm.    dr.    chaíi da policia, no dia 2 do 
corrante, em coulmuação do P'^*"0. ^à" X*0! 
mauiridaa aa   taatamunhaa  Banto   Leite.   M»»' 
Uitto. Joaé ttodriguea de Mortas Nuoea a o liberto 
aimio. a tlcoa conaignado oa seguinte» facto» : 

« ü escravo   Antônio,   coanacido por Antemão, 
preao ao troneo, soffroo rigoroio aaatigo e »lie<!eo 
Sa wnaequenoii   de pancadaa dadas por João Au- 
sos.o üonoalvea da Freitas. 
8 «A eaer*»a Luu». morreo •» «•"•«"■'Sí.u 
uma surra de bacalhia, por ter tirado >"" bataU 
do baUlal, que o escravo Martinho Ike nfligio o» 
deo por oídemd. Cayara, Ücando a mfehz escrava 
com a» nádegas tio dilaceradas com o castigo que 
appareciiu oa osaos ds mesma. ,    .__ 

«Oj)reio MartinUo,cliaínaado a altencio do eim. 
ar. to- chele de policia para o estado do preto bi- 
mio, ex-eacraroda fajenla, este mostrou o ealadu 
laatimoso am que acha-se o seu corpo. . 

«Oeacrivàodojuiio, major Franonco dos Anjos 
Gaia. obtendo uma dai testemunhas om seu cartó- 
rio, pedira para não jurar contra o jindioiado 
Cayara t a 

O ar. J. P. da Motta Júnior «olioilou e 
obtoTs exoneração do iogar de secretario da 
oominiaBlo ajardiaadora da cidade de Piraa- 
IBBWIga 

Foram prezos por tarbuleates : Joio Fio- 
ronoio, Benediota Rora de Jeroí, Maria Du- 
arte NoTaei, Andreza de tal. 

Marvlvo   pomi.al 

U-aa aa « Oaaata da Camplaaa > : 

« Mas «aaiaaa da Ceapaakia Paallata, aeabam 
da aar aeastraidea aavaa «ageas para aeram eatre- 
■aaa a* raaaaativa trafega. 

81* alia* M a taatea. aktrtaa, iara aargaa a, 
par eaqaaata aa da 2* cUaaa eaa tapaaidade para 
lotoala d* 76 paaaaaa 

Bato waget aati aeab.du aom verdadeira laxa, 
aa aaaia »a paaa» dlaar, pala, além de vaaealaaaa 
■ai iaaellaa, aeka-«a «aa trai BJgaiAeaa lampaiai, 
aabldea * « qa* è aale «aa lag»' tMarvad*. a^a 
aaaa, a aatraa aaadl««aa, eflereaaada, pertaata, to- 
das aa aaaaadidaiea aoi paaaagalras. 

Aa aattadaa ala aaa extremidade^, segaade o as* 
mala geralmeata adoptada. ...„„., 

Iiaaaa a aata via aar eoaatraldaa aatraa o qaa, 
lacSntaatavalaeate, é pr«»a da qaa. ••"P""'» 
tem aa vwla attaader aa aemraadidadta da pa- 
blie*. » 

O ar. dr. Luiz SilTerio Alfea Crua chegou 
a 24 do paaaado A Uberaba a partio i 26 pa- 
ra a capital de Goyaz, aflm de awumir a 
adminiatração da protiucia 

A adaiaistragle d* e*rr*lo d* 8. P*al* .xpadlrá 
iala* pela vapar aialaasl «Rio da J Beir«» am 1« 

de aarreato: par. Caoaaia, Igaap*, P""*;''* 
Aalsnina, Ctritlba, Santa Calkarina, RI* "'•■" 
4o Sal, P*tt* Alagre, reeebeada ragiatraiaa at* o 
dia 11 aa 4 karas a a aerreapeaianela ardlBari» ai* 
0 karaa da mata* dia.   

Falleoeo om Caoonde o ar. José Cândido de 
Souza, que alli gozava de muita estima e 
consideração, Causando a sua morte gorai 
eonsteroaç&o.   

Foram raaaikldaa a diverme tato(8(l P" *brioa a 
tarbalaatot, Beaadista Aatanle Paiiraaa, Padr* Aa- 
taala de OUvalra, Aataaia M.o.al dta Santa», V.«i» 
Alvas da Seasa, Jikn O.rtu.n a Qailharme «alig»!- 

Por iníraccao do art. U do regulamento 
policiaí f^mulUdo em 10$000 Peregrino 
Lipio. 

Faram aoaeada» aa sagniatas aatarldade»   pall- 

*  *** JABOTIOABAL 

l» aapplente de aabd.legad.-Jsroaymo Aagaata 

da Rstka Neves. 
Bio-CL&ae 

Por ordem da !■ delegacia foi recolhido 
ao hospital da Santa Oasa de Miserioordit 
Viceate Derisso que ae acha informo. 

Palleraa a* dia 8 d* «amata aa B»n«o«!, a «xar » 
^r.» d. liaria Alva» OBim»rll«".*ip»a« da aaiaa «mi- 
g* Jaiqaia Ohii»!  Oaimarlaa,  a qeam  enviam»» 
aaaaoa pêsames. 

Ma dia M d» paaaada, at balrra da   8artl»siaha, 
lunlalpie de Piraraunang», Jaaé d< SUva dailatbaa 

um tira sabre Felllblao Piraa Alve»   feriada-u gra 
v»mtate. _    ... 

M>tlvaa aaaa erlaa o faata de haver a lUailul . i 
matada ama leltda partantanta aa affaaaar 

Ü fama»» ■ Kuhi-Noor ». a.B»id«rada ati • pre- 
aeate otrat a malar di«a>ala ««ahicido, aaaba de 
eeder a lagar a antro msii «ulamra» reeaalimtnte 
d*>a»bsrto aaa miaaa do Brsail. 

Bna pedra preaiaaa, qaaii ia«xt'mavsl, partaaie 
ao rei da Partag»! D. Luís I &*« Talame 4 p»»»o 
mala ua mana» Igual a* d» um ov* d* (alllnba ; 
p*illS80 qa lataa a foi avaliada em 57 mllboaa 
da fraasa», a»rsa da 281600 e«ntaa. 

A nttlaiaédaaMmraaa M«nda». de Pari» 

Salvador Francisco da Silva foi recolhi- 
do aute-hontem ao xadrez por gatuno e va- 
gabundo. '      

3* André 

Fei ■aaaeieaada pala fMddaaála (to Mlaaa. ata- 
aeata ;*i, aatariaand* * *ea»trae«le d. eatrada da 
farra da valia-Sapaeahv. .   .w .   . ..i.. 

Caa a bitola de am metr* aatr* tnlk*», a aalra- 
da p.rtlrà da via-farra. Rio aad-Mlaaa. l«»j»"- 
4* aaa Paçaa 4* Caldi... pa.aaad. p*la» eldadee da 
Ckriitlaa, Itajabi a Paaaa-Alegre. 

Dilegadc—Mari»no Qaim.rí»s. 
Sappleates- fAnteaie Lslte  Farraa 

Plata da Sampata. 

■ATATABS 

Bappleatea da delegada -l»T«B«nta J*»q«lsi Al- 
«a da Costa s 3« Firilaa Tolaatlna de Oliveira. 

8ab4*l*iaflo—Artkar de Araatea Marqaa». 
Suppleate»-1» Igaaeia Carlaa da Almeida; 2* 

FlímíSe J..é d* Saísa ; 3» Manoel  da   Oasla   Re- 
aaade. 

MATio-aaossj 

S»bdaUg»de-Anton.* Lsia Salgalro. 
Sapplentaa -l»J«aé  Aatunia  Saate | »• Maaoal 

Tkeoteal. da U«g.lkl*s ; 3» Aat»Bia Alvta  Tal- 

***"" mmmmm 

Foi reoolhiU ao deposito pubüco a carro- 
ça n. 771 pertencente ao italiano Lourenço 
Francisco. 

Aaaakl samaçaram.a a pabliaar aa aaa integra 
a iaaartaBta diasano proB*B*lad* pele ar. «ooaa- 
Ikalr* Aatoal» Prada aa »e»ilo  da 2 d» cenaaU, 
aeja rssaso pablieamaa k» dlaa. 

Coiupaaahla Mogyana 

Leaea nas falkaa da Camplaaa : 
ü Ceapaakia M*g7<» raa.lv.e, a partir da d.a 

W 4* aoiriato aa dl.ate. MmtAnvlfàMMM 
traaa. da aaaslra qaa aa paaaagalras vladaa da aa- 

0 combustor n. 544 da   rua  do  Ypiranga 
está com um doa vidroa partido. 

  — -—■--  

Refará • «Girrtia de Ctmpiaaa . : 
< Raaliaaa-aa a aistamada remaria de riraptra 

ttad» aideeaerme a coaeurraoel* de aale. 
«Dissa no» qne Vaaa», B»ecke a Msresri* rei- 

n«r»m per li is soltas, aspsslslmtat» e» d.a» ul- 

«Baorae qeaotldada  de gatiate   fe» a diaba par 

Manirealata&o política 
B<sravea-aas de Saata» : 
«Caafarma aeearde prévio a reaervada, reaairam- 

aa aabbada i» 7 karas da aoll*, B» jardim da Lirgt 
da Caraagl*. grand* aamera da aanearvadcraa. • 
dapeia da taarrem lagar aaa baada aipeeiaa», qaa 
alli aa aakavam pa»tad«a, aagalram praaedidas de 
am» banda da aaslaa, i aktaara da raaldeBela d» 
»r. J»»é Pr.e»t da Soaaa, titaada aa barra deau ei- 
dade, aam da mata aaa vaa darea teateaeah» áv 
apreça am qae é tida aa maeme partida, II» praati- 
aaaa «arreligionari* * diatiaeta aavalbalra. 

Daraata a trajaeto, qaaimaraa-aa fagaa de bea- 
galla, traaram glrandala», a a baada da meaiaa f»- 
ila-»e eavir. daad» á festa tad* a rcalae expantaner 
a siassre de ereaeld* aamer* da amigas da ar. Praast 
da 8«*»a. 

Chagad»a i raeideBel» d* a. » , argaee a ar. a»m- 
meadadar Alf»j» Jaaler, ama aaadapir aa dlatiaeto 
varaadar ar. Jaaé Proaat de Sasxa, ttm uame da par- 
tido eauaervadar alii preaeata em aemera auperler i 
aam eleilere». .      „ 

O ar. Praaat de Saasa, de prampto aaadlB iqaali» 
aaadaçlt, e aarpralieBdid* asm a prcaaspa de aaaa 
sollsgas ds dirtetari* a a.DJantuBeute, d* Uni.» 
amigaa qae aa aakavam aa sea aprauvel jardim, 
eamidaa ua a aotrar aa liada ahalet, ande »«olbea 
a tadta eam a aaa aeatamada amabllld»d* 

Depois de reaalr ** amigo», a* s»lla de viaitas. 
dirigia Ika a palavra a sr. eapitla Anlaaia Marha» 
F»nts», tranimltllBd» • snsarg» da aaas eorreligla- 
aarias, explisaade * erigem aaqaalla m»nife«t»çla. 

Diass s sr. cspitie Pantea, qae a partid», de ba 
maita, seatie-ae pfsaraio pala aaaeaeia qaa kavia 
aa aamar», d* »aa prastimasasaireliglraarlo, e qae 
par iaaa, viakia aalieitar-lke a regra»»a, ama vaa 
qaa a falta ara aeaeival «es ialera»s»s partidarlee, 
qaa sempre reeeakcMrsa Ba passos d* dlatinet* 
vereador sr. J»»é Preaat de Stuia o ssmpaaksire 
devetad», a tada qaaata tr»<»«ia pr«greiae e bim 
eatar d.a msBlaipaa.    .    ^     , ,A  . ., 

Qae a pjitide até k> j» kavia raspeltsde *s aetl- 
vos de ssa ratrsfclaest», paréa. aireemataaalaa 
aaemslaa e aspsaiaes, aa aataalidade, sziglaa mes- 
ma ssm sigam aaarlfleia. que valtaaaa s aesapar a 
aadalra qae ti» dignamente alada Ika pertoaee. 

O ar. Praoet da Baasa aoirespeadea aam a malar 
■aatilexs ae pedido qaa ia Ike fssla am aama de 
psrtlda, * dsalarea, qa* spsaar das mstlvas alo 
fgnoradaa. qae oxplleavam. a em parto jattiSiavam 
•ae aasaneia da aaaara, tMtaada-sa agara d* ia 
tareases pírtidarlas. alie par eerta, sarrsspaaderie 
•e pedida daad* maia aaa vex toetomanhe da eea 
«■aalpliae palilisa. 

Bata deslarapla, M applaadida «im a aaiar ea- 
tkaaUama e verdadeira sstlsfaçlo psr tedai aa paa- 
aaaa pra»»ntas. 

Apds prqusas deméra, * qnsado tsdaa ji p»nsa- 
v»a ratlrar-as, «aavidoa saa» amigaa. * sr. Proast 
8<asa de ptaatram * aals saatlgna, aade affsreiaa- 
Ikae prefasa »»po dUgta. ,     ^ ,   . 

DVntra a» ««nvivaa : srgssa • pnmslr» brinda a 
ar. saaasadtdor Alf.j» Jaaisr, aa aea «allaga da 
dirsstari», ar Proaat 8»Uã», aiãíioraad.-Ike a 
•eaflaapa qae entre ea damaia ejmpanksiraa predo- 
minava, da qaa a iaeaabaaaia havia B<aaaaarla- 
mante de pr«uealr o mais ksaraa» raaalU-ío. Aíaim 
pai», e>BgratalaBda-«e S>m u partida d* eajos asa 
limsato» era ialerprete •  mssm»  dirastario, saa 

davsteeaa »,r»g » parUia'.f »■•■»» t«a**" 
aatr* dlatlaet* aam qaa a* kavia aealklda e preap- 
Umaata  st!i falta »   p«lld»,   •*  »•*   ••»"»*>*• 
i»a»0ia -a a uar   . 

Üar.Pu.al i u» «."«l .»<»d»,a.»d/u timba» par 
aaa vai s» ar aammaadadar Alf.ya Jaalar, eava- 
ihalr. ealiaaval. dUtlnata aalleg» da alraauil.. a 
lag lima latssasiad» parfd» Waaírvador aaalW» 

O lllaalra ar. dr. Aaau P»sk»j;». »m brllk.ale» 
pkr»a*a, .a»l»a « d.r«»torla d. Uai! C>»».ar..d*- 
ra d» «>pi|as ai .■"-•• da ügao ^allita sr. s.ra- 
nsl Ridivalk'. „ 

O sf. sipltls Feate», briadoa a aam. s'-<".■ o»' 
«krtae, legillme rapraaeaUal» daala dlatrlal» • 
tM»m)>ISt g.r.l. a qa* rlnoa ha p.«»u Ü*ra laail- 
m.eh» d. .m»r qaa vata a a.U aid.4», »»»"*• 
4e lavar a ir,„i. am daa «aa» mal» PalaltaBletas. 
lkarameato<. O »r dr A»»'» P»»h»aa, Igaalmanta 
Madsa * axm. ar. dr. Redrig» SU.a 'spre.eata.ia 
por e.te datrleta a «assmbléa pravlael»! MM*a« 
eapoa d» m»o«tra m.la benr.sa a di»tiB»t. par» a 
partida, a eadeire prealdenelal, e qee aeado Wja • 
laadarda eam»ra, lambam aa ala alvlds dss-aaa- 
•aa aeae»»ld»d«a aasfarma tlramaa racinta pr»v»- 

O »r. Theophlla da Lax Ferreira briadau a pre- 
1 eminente jarlaeaiaulto, gl»'i» d» partlde san»*"»- 
d*r as trlfcan.. * qa* p*r »*« talanta aaparlar, lal 
na minlaterlo 7 d* ttarpe uu» d»» valiaaaa aaaiu»- 
rta da eaadasi Viaaanda da Ria Braaea, * ar. aaa- 
aelkn.r» M»noal Aauni» Daarie toAadVMto. 

Agadoaaa» »r ««mneadadar Alfay» JaaUr aa 
palavraa daamla do diapaax.Ua -o saa ?"•»"•• 
IrlQdaa aa prsaligleto absfs, axm. sr. ""••J"'" 
Aataoia da SUva Praloquo l-m s.nd gaamsats 
aabldo flrmar am soaie «jrmi-athi»», pila manair» 
pratie» a brilhanla com qee dirige oa a»g»«la» «• 
aaa pa.ls, sdqa.rind. a   mwi»   marsaid» reput.çí» 
em lede » lmi)»rle. ..»i-.-.i 

O ar JalaQreg.rla X.iVi»r aaudaa a aatlmavei 
acBt»ri»n*a ar. dr. Thama» C.ehrrne. * H"» ■ 
maeidaria aaaiervadara smtUta. vota o «oraç»a, e»- 
purantt»4a. de qa* adri um leg tlm» aassesser da 
BSO i>op«Nr a hosr.d» praganitor. 

O arl J»sé Proaat de Sjaa» brinda* as jaljaa ds 
nas eloitoa, e bem aauim a nova varaadar ao Mlaro 
qaantr esnla, .r. t^enle eo.oael FalixBaut* Vlaa- 
oa am qaam • parlMo maito aaBfla, eooeaie de qs» 
prsstaiitsmsis  v.liesas *  ralsvaatoa aorvlgas aa 

""«/jiiJo  Nep»mae»Be  Freire aaud.a a*»»taal 
d*l*sado d* paliai» .r. Maaael Beata de Aadrade. 
qae hsaada parte de ema família tad» eeasarvsd»- 
7a, tom »*bide eaadasir-ae  ae esrge qaa exerss ds 
mude baelaoto eiltanoaa. 

O ar. aommsndalar \lf y Jaaior brind»a aa ve- 
itad<r ar. Baaadiato Nara.»«, qaa »p»íar dos saon- 
tosia*Bt>» verda leiraaaBte laslimavals, par «aja 
traaas isa passsds a nasaa aaoieipalidads, BíBUB 
•aaim, aaaba armpro talar drme no aaa paato, par» 
aaa e partida tivetsa alll quam da viva vox oio a 
dea»mpsr»»Be nos  aasamptos  de  msi*r impartan- 

0 er. dr. Aasle Pasheeo dlrieinda-ae ao sr. Jull» 
Coaasifls, filha do hamsdj chafe ar UarS* da Serra 
Ne*'*, aaadan a aasidad* eonsarvadora d* qaea • 
pali meita t«m a *tp*iar. ,        j 

O tr. Prooat de Seasa brinloa se ealimavel »r. dr. 
Asaia Psshee», eavaikelre, que por sen trai* amena 
e dlatioeUe qaalidadea Ia» sabida grangear aa»!» 
•iiladaaa m»ia meresld»» lympslhUs. 

Faram ainda faltes aaltos ostras brindaa, a fa- 
mllis Praast, aaa ars. dr». Dstra Redrigaas e Ledo 
Vaga. tensnta Freira, aapltlo Faataa, Movas, msjor 
Zaíy, Qregorio X.vier, fsalllaa Franslso* Ferrei- 
ra, Ámarins, Birra, Ayres, ata., qaa para nlo ter 
aar mait» longa «et» noliei» fl*>m saslm eansig- 
nsdas. ... j 

Caa garsas a indoieriptlvaie applaas»*, saada* 
a sr. *omaendtd*r Aí y< Janier, e popalerliBlm» 
ar. Barlo da Pamshyb», paellsta distlnsti»»imo. 
qae tem tsblin a]*v»r-a* psl* grand*»» da »o» ial- 
•iativa a patrlatiam», maita devendo «spsrar a pre- 
vise» ua saa iaiaaigaaaia » «atividade, para malar 
deaeavolvimento 4a aaa riqaasa e pragraaaa. 

Asilm tsrmiaaa ssta fasta, sa qae todos reaa- 
beram aa mala dalisadaa attaovOee do er. Preosl 
Seasa o de sns axm». família, qae agradtaldos. dai- 
xaram igaalmsato panharada» tedaa qeantoa tiv*- 
ram • prsssr d* tamar parta n*»t» manifastotl». 

DISTR10TO DB MATTO OROBSO 

H*bd*legada 

ABUal* Jaalia* da Plgaalredo 

B*ppt*ato 

l« Aalaala <i.r*ia d* Flg**lr*d* Babrlsk*. 

R10-OLAKO 

• 

Daligado 

Aatania Al«ea de Oliveira. 

CAPITARY 

1* tappleato d* sabdalagads 

Aut.u.o aailkarae Heppe. 

JABOTICABAL 

1» sappUata d* sabdslegsde 

Jaaqoim Loaraape da Silva.  

O sr. presidente da provincia v iaitou hon- 
tem as obras do monumento do Ypiranga. 

Por decreto de 7 do oorrente foi nomeado 
preaidente da província de Piauhy, o dr. Ma- 
noel Jausen de Mattos Pereira. 
/'A»k»at-»R BassplUl  aa B»8»»a prestlassee aal- 
gãa ar». Joaquim Calratina de Abrsa 8»sr*s  a«»r»- 
ual J.aqaim   Carlos DBarts,  abtatadss f»s*Bd*lr*s 
em Campina».  

Falleeea h.atem. aa Saate Caaa de Misarlsardls, 
Viaenta í* tal. itallaao. qae, n* Vllle-ilBriana, 
fora ha dita sggradlda per am indivlde». que, eam 
am ri», f»rira-e a» rsglB* temperai, aeaforaa ae- 
tieiamas 

Beuedicta Maria, penetrando em uma casa 
sita ao Marco de Meia Légua subtrahio 
diversas peças de roupa. 

Foi preza e recolhida a estação. 
Fartm  sxaaersdaB  ss segaintes aatsridadaa pa- 

Hsl"* ' _  _   ™« BATATABS 

Sopplaola» d» deligad* 

1» Z >lina Jtaé Ftrreirs. 
2» J»ia Garsisllashado. 

Sabdelegada 

Joio Aagaata Teixsiri- 

Sspplentss 

1* Jale Cândida Martin» Ferreira. 
2» Firmlno T«l*ntlno d* Maaada. 
3* Jeré Bants oe Mtrtaa. 

O dr. Mestor de Carvalho, am affl*io dirigido k«B- 
t*a i iaspaatori. ds kyglaaa, «emmaatoaa »» ««'r, 
aa ladeira da 8. Fraaaiss*. grsada qasatidsd* 
d'agaa aatagaada, am aaaag» do palraf»«ol*. daviaa 
ao aterro «111 aslatoatr, qss impede a earraata daa 
aesmts agaas. 

O dr. aksf* ds peliela, ea cfl«i* dirlgide koataa 
i laep<i*l»ii» ds bygian* d. pruviasia, «aaaaBlwa 
bavsr dada >s nss»s»«ri«s ordtna »• aabdelagade 4a 
po isis da vills d* Redeap«le, a«m da qa», eum 
t»da srgsnsis, msads feehsr a pkaraMla qaa ma- 
ga I manta é alll dirigida par J«»é Carlos Lsads- 
mann. 

Taut»   »  prtser  de  annaneiar ate   aamsrossa 
aaia»» du «r. eatiHga Joio Al»*», laltardo Seaina- 
it Bplie«p»l, que a. ravma aatrea aa frsa*» son- 

valaasenya da anf*rmld»<* qae » ae«»m«ttara. 

Câmara  Municipal 
REQDKRlltKNTOS       DB8PA0HAD08 

Dia 9 d* Agotlo 

De Luiz Pinte kUatalro Sebriaka d* Csslr*.—Ae 
angeabeiro para dar  alinhamento. 

De Radend», Mmeda AC/mp.—Ao eeatadar para 
iafarmtr. 

ü"« matmaa. —Idem. l  . 
Da dr. Kalali» da Cesta Carvalho.—Fapa-aa a 

averbscl» oesaaaaria. 
De H. Wiigkt.—Certiflqea-se. 
Do «D ari» lieretatil»—Inforae o perlaire. 
C«»U da Cemptebia da 0»s —laferme a flual 

de distriete. 
Do brigtdeir» dr J»»é V.eir» Ceata d* IfagslblM. 

—A «eamlsil» de «bras.     

Re-li»»u-s» inte-h-Btam a reanila d* sMlania- 
tas da empresa de «Viaiaete d» Cki», presidiado 
a '»i»smbiéB» sr. dr. Jol» Ifaatolra. 

Teníe aa retirado da di aetoria * dr. MIMüB 
Queira», p*r metivae particelarss. * e dr. Padr* 
Vieeate d* At*v*do, por tsr d» saecntor a» per al- 
gam tempe datta «apitai, faram *l*it*a para aeba- 
t tall- ot o dr. J«l» ll»alelra e o sr. Antonia da Cos- 
ta Moreira, qae rsanidos aa ar. llaaeel Lspee da 
Oliveira eeaslltaam a   aetual   dirtetaria. 

i Par ssts de bonttm 1,1 n máado * dr. FroderUe 
José Cardis» de Arseje Ab aaskes para a «ergo da 
iaspsetar de iamigr»«la deala previaela, tend* 
aid* dlapeaaado datt* lagar a dr. J»Ie da 84 * Al-< 
baqaarqaa. 

-"^^^^■^ 
CMMES BM m. Jt»»Ú DO» 

CAMPO* 

O ir. dr. «btf* ds p>lisia proaaaatoa bestem, 
ea aadleasia, «m 8. Jité dasCaapes, J«>* Aaga»to 
QaBfalves de Freltta, valgo • Csyara ». • a liberte 
Martioka, eam» issarte* ae art. 183 de 0*dlg* 
Cr.aiaal, pala maria d* essrato Antanila, a fél-as 

csaalher i pri»la. 

■ FOLHETIM »3 

A HERViHARIA 

3      ' 

POR 

X.A.VIBK1 OB MOWTÍÍP1RI 

PRIMEIRA  PARTE 

Angela 

XVI 

—Vai o volta .. Acabado sei* peqaeae trabalho, 
*it»a i ts» diap*ai«Ci. 

Laia beija» a tia a askio. 
A srs. Faataaa aspalkaa sakt* a aeertvaaiaka as 

eartaa qae asabavaa d* akegar. 
Bavia aa» aals dssls d*ll»*. 
Eram tedaa eaeripts»  psr f.millaa  d»» sass psn- 

* ümt» «tntiaham pedidea d* iafarms(gl», resem- 
asBdseSss i eatraa eaasrravaa vaiea povtsss. 

A Istra da slt m» ds»»t» mrtos  fe» ssrrlr a pra- 

''"DÍB*!* d* t*r fallsda de era. Aagela * d* eua 
fllba. dlasa alia aeasigs, devia raeeker aetlaias 
sass ... Psr qa* a* *»*r*v*ri «lia haja t Teria to- 
mada algama  daelala a respeita de Bmaa-Ross I 
Vajtmo». 

Ruges o eavelappe a lea . 

« Qaerldasra FoatoBa. 

de 

i 

%S{ ^U'a^e-pr.k.Bd.s até ,a. ps-to 
toTda a oammia.la qee proteadoa •"•sr-s «l 
,7.ra. A.gala qae aaas a saa filka, é aea- 

-Paaso. ae aaaes. qa* aa doia.rís toape perd 

ralMtir. .    ..  , 
_D* qaa aerve releetir T 
—Coi 

édalii 
Dlsar - - - 

fí3gKSSMSI% -•!•.—«•• * «•" 
•SBBWC • Masaatl-sat* d. toa  pai. qa* 
ta wqaaeee t  Prstsads» ptasriadlr delis T 

•eraarea alto» *a aeakaç* a papá -,  ale ps»»» aa- 
aBa aaa *assmaBtos risaa. 

_Raímr»tata qaa t»a» ea.laaça am mia», aaa- 
U^' .".. raataaa malta eateraeeida pala aar. 
dlaLWNlada d* aebriaka. dsUa-e ei sammiga.. . 
Z?aradaato.,. darei aa pravldenaia» : pr.mette- 
S eíIiStor o a*lk»r p»»sivsl sa t*. iateresa. 
^ilTS íaJ^fivaHto... Afcl V-"-»» »'•• «J: 
.«•l a Mkriaka d* qaa a aakar. pralaava 1 Oad* 
^ulria Maaairar  aaa  aaia eaaaatadara »   Orna 

« Me dia 12 deata aas é a aaalvorsarla da aatsU 
aejt» d» miaka qearida «Ika. 

« O m*« daaeje ara ir panar daaa dis» em Lar»- 
«be eom"a sedktrs a parto d» a<Bka fllh». para sa- 
isbrsr a»ta saaivertarlo, .Mia somo toaho feito to- 
do, e»   »Bae., dssds qs* Bama-Rsss asti *a saa 

Slka «ea* «lia 1 Ok I qaa  aati»fa«Is   sksasr-lk* 
minha fllki 

Depele de am   iatttato d* reflexlo, a srs. Fonta 
as e»atlBa»a : 

—Qaam sabe ? Oa prejaetes da LSIJ talves qsa se 
realisem sm dis... 8s s saa amor é serio, faria tad» 
qaaata  dapaodar   d* ala para o eervir...Obterei o 
aaoteatimeato da m«a Irmle, a antla, em lagar 
aksaar esto   msaiaa  miBha 
alaha >»brloh». 

A m»slrB de eelleglo fiz sssr am lympaae. 
Apparisea qaasi a»  assma   iastaate   a  snada, 

qae, algasa miaalas antes, tiakt trazida ss cartas 
—A ssnhara toeaa f disse eüa. 
—Sim.   Papa  á   pnfeaeera-adjaato   da ssgaads 

slas»*  qae  «avie   tqal iaasdUtaasata a meaiaa 
Bmma-Reia. 

—Bem, minha senhera. 
A ariad» »»h o p»ra azssstor a oriam d»d«, val- 

toa ee eibe do daaa ea trás miaste» o iatradusis a 
filha d» sr..   Aagala. 

Bmas Rosa tinha 10 .aa»». a, assim esmo aavi- 
m** affl'm«r a Lelt, jeatova i billsxa eaats de am» 
msdtBt da Raphaal a graça d« ama Pariaieass. Al- 
t», tabtll» sem ser m»gr». apreseatova am roato da 
perfeito aval, illamiaada per gr.adaa »lh»a de asai 
prataaiae a»roa4» p»r ama «baüdaaia a aedasa aa- 

ma*» das» e   •  mais 

"tÜlr vsr4«4a, S * saaaa qaa ta advogaa «.U gj- 
.hT 4* .ato-«e. pmataalat a-, r*plto. aU 
B*i«a** lapa^satoe 

rj^^rtí^-tor p^l*.*!. * fali*-** d. oa- 
twJiSTS.   qM  .BtleVM   paa-rdeBa   dia. 

"Í.ÃVsito *• b-l» ••«•«• •"••"• ""'JÜS 
Ika UiT DSP*»» *• *•••" P*rtlr*lp*ra Stl.t- 

a Par iBf*U*id»d», *mbarafia* ssrios iap*a*m-ae 
do eemprir esto praja*to. ,  .    «,. 

. Ml» d*»sj.. sntrstsnto, qa* alaha fllba pa»»s 
eaa* dia Unge da ala. . ,    ., 

«8a ea tlvaase pedido f»sar s vlsgaa, tl-Ia-kls 
trasida aammlga . P.llx per eoasilo dss Iéri»s ds 

A",Â*lmp.»slbllid»da ds Ir a Ltraska ala aedlflea, 
paréa,.. alak». iatoacSsa.   ,    im ^    . ' 

« VÍaka lk* p*dlr qas, a* dis 12, t**k. . boa- 
dada d* aadasir Bams i *«t»çi» d» aaaiah. d. 
Sm de L.r.aka. eado Ike fari t.m.r e trem ex- 
oreaao «aa paaea ia aiote keraa da maabl. 

. EtUrei i« »ata kores a meia aa «etsçle d» 
«tmiah» ds ferro de Lyoa, oole alia skfgari e eu a 

« Teri a beadede d* a eellaasraa primeira elaata, 
a* «amatrlimant» das ssaksraa qas vlajl» »é« a da 
.  raaeaaaadar ds  asastra  eapaaial se ahafa 

« Fa«a. alak» aara ar.  FaalaB», Mm qa* a 
aka filkiaka »r»g« reapa de abafar 

ai. 

«í, ovava *"é -.»-. art. qa* aa prlaalras péi*. •♦- «'«^ ?"-•««"•; .'" 
ia* d* aa d* Jaaair* aa praprla Ike lava alaka gaa» diss aaneta, psrs fs»toi»r . 
,V. ta* aaseimeata. dlaa 

■Ika. 
« Fallaamss ssrlamsats d» »ea falaro o padlr- 

ik»-h«l o» aas aeaalfcM, ti* sffaeteeaos qnsato 
«aalaraaidia ,   . 

< Jaato s»a ssta eartt reastta aaa aoto da ksa- 
«o para pagar aa de^osss miala» qaa aaaaari aata 
vlaga», 

« Diga a Baaa qss s »■». a abf»aa-a toraaaea- 
ta par ala. 

« R»«»b». qaarid» ara. faataa». aras a e»praeel» 
4a aiaka grattdia »a pr»t*at»a de* s*Btlm*atas da 
tfaetaaaa a>«l«g<i da saa dedimda aerva. 

belleira da leara aiasanto 

O nariz del.«kd», qa* nid. tiahs d* «Ussiso, aas 
aam par ias» ara mtu.a baila, bosa ds liakss paras 
a da labioa v*rm»lh»*, daveob-iad». ao isrrir, pe- 
qasaa daat*» da alvar» leito»», amplatovam am 
aoBJaacto r»r«, qae a «xorsesía *»am»v*Bte e vir- 
ginal da pkysiaaamia l.rBtva aind» mala adorável. 

Batrsadp a porto da gibaela, a mapa earreu p.ra 
aara. Faataaa «en» aa» vivaçidada qaa>i in'aatll. 
ala de a abraçar. 

—Ilsadaa me «hsaar, miaks aenkora, dlasa alia 
oa eegaida aam eaa vex daaa a boa timbrad* o a 
qaa ahtaa'Uaai aar da ourj ae ai» a* tivesse 
ab.tada t»ni» da tal  .apratsgo. 

—Sim, aiak» qasrtla aaaia».. Niejqais aspsrsr 
qaa aetktsss . «Usse para ika dar a aatlti» qa* 
traaxe aaa sarta qsa aaabo ds rassbsr. 

—lima «arta da maml t axalamoa a   passioaista. 
—Sim, misk» fllk». 
— Eli. asti bas I 
—Taaka tadaa a» r»s<it ptra e erer ; perqaa ala 

ma falia da aas asado, aa* aaoaaaia-ma  qae ale 
' > psaaar aqui    al- 
• •aaivarsarl* dq 

 aaa maia. 
para aadar da raspa 1 
t   ■*   Mi ■■■  ÍVM   a*  ««T»«  V 

. porta «o gabiaote sk^lo-M a ap- 
crí.a» mm'**»** tttmU dlvarau artas.  
''ÜlEL.lB UMfa pa» akrir a miaha a^rmipoa- 
x«J.   moe •MoaSHafc.. d!^ a pafaaaa*. 

«Vj ii\à** i,^ - aia* . **M|Br a aígi- 

«lia ra» da. D 

« AjaBLa. 

Ba ti galla—Psria.» 

_ P»b»e ali, aarmaraa a praf .aa.rt d* aallagia. 
apw» dakavaf lia . aarto. Tad» é para e »«• «- 
ICl «ada qaa ai» s^s para alto I Cama alia a aaa 
• ««ma alia Ma rui. M a satsr I-. 8    as- R»»» t 
4<gBa da taraara qM !k« iaxpira 

«stauiaria Jaíu, a Da» »• »*i Mciaa 

D«íI grssq»» t»gtiats krlfkaram aea laagas al- 
ll«a d« gama-Rua s a»klrsalhe palae   faaa. 

—EU» ala vaa, aaraaraa, levando ae ala» ao* 
olhas para aa limpar. A aaal aaaosdeixoa da vlrl 
Bttori al!e stagada aoaa go 1 Tsti slgoaa a»a»a 
qas ms eoaaarar 

A ir». F.atoaa •»gar<« a meaiaa aoe brapea, 
aMa«hegea-a ao «ara«l» a boijaa-a ternamsato, 
por ditar»»» vssa. 

—Mlt toa nalt qas »!i»r»r. aiaka qss ridiak», 
4l»a »ils ea eegaiie, sea ali na4a toa q«o lh« 
oeaearar o ai» ««ti sangads aa »»tí . 

—Baialaato ale voa I 
—?•!• v*aa. é íí-Jaü. parqss raaMa sírias a ia- 

podea de aakir 4« «aaa aiata aaaeate... Ms» vas« 
ka M ir vi-1». 

OteabUetada Baae-Raea lllaaiaoa-a repea- 
tlaamaato a aalagrisaa a Ike eeairam eeaa por 
•aoMto. 

<—Ir*i va a m»ai I aslaaoa  ali» 

i    -iVsi ví-i. a rarla I 

—Sim, minhi qaaridir-hi... Eattri psrta dMls, 
as anniverasrio de aeu n<s«lasnto. asamo adianta 
aieira as férias do Ann»- B»m, passa'á Ire» ssmsnss 
om Paris. 

—Tra »aa»Bis oa Paris, aa pé d* mtml I repe- 
ti» s ase» juolanio as alos ata ama ezpressl» ds 
indlsivsl falicidada. • 

—Ah 1 minha senksrs, qas b»a  astieia aadi, o 
fllha,'*hBa»-ia-ksi|qBBBtaiatisrsiUma Urna. 

1    —Ctmprekead» a saa slegris,   miaks aaaiaa, * 
partilk»-*. 

—Qsasd» partirei f 
—Na di» 12, de   manki, pslo  ezpreass qne ps»sa 

«m Laroehe ia aineo «ara» o aa qaarla. 
-Bati», daqal a tr»» di»» t 
—Sim, mlth.   qasrldiBh». 
Os r«p«at«  » retts   S9»»nt»d«r   de   Bama-R«»a 

t»rBoa->e »»mbrl», 
—M»s a msml alo ms rstlra   do «allagi» I   per- 

gaatoa alia lo«a  Valt^rol para a aaa   aampaahia T 
—V.llari, »im,   misk» qaarldiak», 
—Ah I taala m»lk«r. B' qa» tive real» .. 
—Bati», a«mpra ga»t» d» mi« am   p»a<o, pa-a 

ftser taate  eapa&hiem v«lt>r p»ia a minha ««m- 
paahia. 

—E ainda m'« paiganta,mÍBks tenh.r». Nlo tem 
a aenkare sida para mim aa» »ogaadB ais f Mia 
tom tida para mim ledas s> ds»vel»s, tod»» as msl- 
«utse» do am» mie verdadeiia f De aerta fap» am- 
pcnke em voltar para a ssa asmpaahia 1 NI» •ao 
Isgrato, ars ao, mlaka atnbura ; na dia aa qa», 
ae>bad»s ss ssta la(,»aja obrigada a deizal-a, »eri 
para ala aa dia de grania trlates».. Depela da ma- 
ml a «eaktra é lede queala ea aa» ) 

B a me^a.praaaaaUal» «•!•« p>l«»ras, laaç»a-j« 
as» brtfj. da ar>. Faataaa, prtfu-Ja.ssI* som- 
aavide. m . 

—Taabea s», aiaka aaerlda Ülh», lambam en a 
aitlma Imnoaismaato. dl»»*» profaaor».*»m v»a 
tramai» p*la4«ma»íl».aa»-a amo «« fssa aiaka 
fllk»... A Idée de as separar do vai «aais-ae na 
v«rdad«ir. terror, o qeerl» ' peler aunaarvaKa «m 
aiaka ««mpaakia per aait» temp», psr aalt* tem- 
pe eemaig». 

—Ni, o deieja menoa <!o qss a ssskir*, r«pli««a 
a maça. 

—1 to de?«ad«ri de IBJ Sils, ainka qaniJiaaa. 
Qeaada alia viu ins*l-a »qal depala da» féria d. 
Aaas-Baa, *aBver»»rea>s eam vagir. Fallaismas 
de v»»» o de MB |»t»»a ; par agora ale peaa a- 
al» na atada ds ir a Pari* pautar algaa» diaa 
•am aaa ala, 

—D.aaa-m». alaévarlala. alnkt s«ak.>(, qae 
aa partia a. dia 12 d. manki 1 

—Oa aal*», d« a»iie, p»rqao i» Oiaa* ksrx da 
maahl. asata aala:i». aa trava» ala prafaadaa a a 
aar.ra alada e.lii.aga. Aaaia, o aa oede aaaa 
■oml, irei ta aa»mB e«aUiil-a i eala«lt. 

A ara. Faattaa aeabava .pataseato phraM qa.a- 
do a parto do gabissia ** abri* repeat>aaaaate. 

Appareae Lil» 
VtBdo-o,do iapr»vi.j, Bama-Raa» aiiraaaaea o 

torBoa-a »ara«lha «aa» ar«ia m.dar» 
O BOMi   t"»''   «aatrari^    «mp»lli l«i a   vUlvel- 

A e»mm»«i» vie1«it» iur» iaa aSair toda o aea- 
gaa 4a. vala.   a-»..-.?!». , 

—8r. iL-l», exilam», a pvetnam», nisaaa. 
iBBtluÚvsasBto •• alh»» p»r» «aaa t .r a «haaaa 
.«a «.ali» brilktr-lke a»» papil... 

—Teak» grania aataft;!. am a ver, aiahi ee- 
ak»rs. . dita» LU» aaa vos mel segura. Ji tiaka 
lida aatieiaa assa,* k<.aa»tiaa< Hiaka tia, a 
qaam ftllM da aah»r« alei» ks pasti, é qi. a'M 

Emma Res. btlbasi.a alg.mta palavras india- 
llaclaa pelas quass, som s aoaar devida, Se daela- 
rava agradeeida sqsalla delleadesa 

Ã srs. Faalau». «am as olk»s flaaa aa »aa diaol- 
pa!e favorita, natava-ike a perterbapl», o rakar a a 
agitapio. 

A tia era dotada da «xtaaa dellaadaxa * de aa 
aaaaa moral aalto deseavalvide. 

Ratimsv* maito a e«brlah« a amava terBament* 
Baaa-Raaa, ma» por atd» naate aaado alia prae- 
earia >azilio a aaa iasllaipl*, aaa ter obtld» * 
•»B»*ntia*al* de ssu irai» e da era. Angela. 

A attltuie da me;a foi para alia aaa seaplata 
reie^apla. 

—Batr«g»a * ssa ssraçlo iageaaoa, paaaa ali» i 
stm a ■»ber, am* L«|o. 

B repeatiatasata iatirreape aqaslla sntravi»'. 
ta, qaa » »»« aasslsnal* alo lha- parmittia pr»- 
loagar. 

—Vi, qssrlda aaaia», diste «lia, beijando a pen- 
iltuitta, valto para a aea alaiae, egora qa* ji Ih* 
dlaa* tad» quanta tinha de Ike dlser. 

—Agradecido, aiaka esabora, pela   aotleia qaa 
fo» a ebtaqalo d* a* der,  rapaadaa  Bama-R»ss. 

Bm ssgslia v»lt»a-»» p»r« Lsla. 
Os sa»» graads»  olhe»   flaarsa>a  sskr* as  da 

a«ç» par sapaça d* ua daalma d* Mgand* 1 
Ka-lhs *a ssgnids ams haBita reveraaals da 

passiaalsta a s»kio da gablaeto. 
—Ob 1 qeerlda tia. qaorida tia I axelsmea o *- 

ika da Ubilüga de Dijao, sgsrraado aas mies da 
sra. Foalane, bara vê qaa é aa aojo, B é fl asakara 
qa* aa deverei a aiahs fallaidado, ala é verdade f 
Be da parsaadlr aa papi qae o aatr vela mais qaa 
a dlakelro... aa vaaa aale. }jy 

—Pso eaeie, aaa rapas, replleea alia, pasiaa- 
si». T» conhs«»t aa pr.verbi» «abia aatr* autro*i 
eato : «Qaam aapora, Mapra aleaapl». 

••• 

O trem, toasds d* manhã em Marselha per Aa- 
gele Parali, ekegava s Dijsa 11 kora da noite, pa- 
réa qae ji o dleamas. 

Conferaa o plana qas. alia para ei tiaka trsçsdaa 
e Italiaaa deaeaa do troa e p»s-se i prosara d* ke- 
t»i mtl» próximo da e»to«Ca. 

üm 03ipr«g>d» do ssaloh. do ferro, sa   qaal so 
dirigiu para obter iaforaapBe., ladieaa-lk* o kotal 
da Ia Céie-d'Or, qaa aa sffslta. a sekav», qasad* 
aalto, o Ma paaaea dalli. 

F»i a aso balei a padia aa qearle. ' 
CoBdaairaa-B'opsra ama   aaia   bselanle   vasta, 

eajaa janeilae ae »bri»a para a r.a, qaaai aa frea- 
to de aatr»d» da a»tocl>. 

Bra aaaetomeate a que «II» daejava. 
Pareli aorrle d* fumo 
O eriodo, a ttn podida, Mrvio-lko, BMao ma 

q»arto, aa padtp» ta aara* 'na, pio a aa* garra- 
fa d* vl*h*. 

Dapeia do ter a.al* Ho •ama»ri»sMBls, mal- 
toa-ao a» cama, ala taado aaia «»*i. qaa aparar 
a ahogsda . Dtjoa do antiga arnaidar Jayae Bar' 
alar. M   ,/.. *i 

A Maaa maia impctlaata pua alia aa aka M • 
pai ia Qaoiiia ale teria madiflaad* aa aada o aa 
itia*rario. 

Àngeia raraii partia M tãaraeiáa *• di» 3 d» 
Datambr» o t aka eiegada a Diiaa a IO, i 1 kora 
da madiagtds. 

(CoatMáw), 

/ 

M 
^A- 

^.     ^ 



■ .ot«rlai d* m. PMMIO 

t* PARTK DA DH N. 00 

■ZTKÁBIUA    UUNTBM, 0 u« 4U0ÍIT0  Dl  11180 

3£08 
3600 
361(1 
17401 
17402 
17401 
10X10 
10*17 
10218 
10087 
10088 
1008» 
11806 
138M 
18837 
18235 
10S7 
6104 
6745 
8000 
1816 
•843 
10N5 
11007 
18128 
13878 

2:000» 17130 10001 
IOOIOOO» 1758Í 1:000 

600» 2:000 1481 
IIOOO 1642 500Í. 

■MhUM 2160 600 
600 i.000 2403 

600. 2428 600 
10:000 3U1 600; 

600: 3140 500; 
200 3446 600 

6:000 4023 600. 
200 4070 600; 

2:000 i 4240 600; 
8:000 i 7613 600; 
2:000 11870 600; 

600; 2:000 11881 
1:000 12441 500 

600; 
500 
500 

1:000 i 
1:000 1 
1:000 

12818 
14171 
14225 

1:000 16357 600 
1:000 
1:000 

18005 
17013 

600; 
600; 

1:000, 17137 600; 
1.000$ 17410 6001 
1:000» 18U06 500» 

KOI   a saoo estfio   premia 

17401 a   ITIfOO eatto   pr« 

•bla» • ralirala do 

Ot tu. d*   S 
doa oom SO1 

Oi   aa.   da 
miados com lOOAOOO. 

OB na. da lOSOl a 10300 astlo premu- 
doo oom «OdOOO.   

Os ua. do lOOOl a IIOOO entfto prAmindu» 
aom404000. 

Eatko premiadus cuin «OáOOO todos os nu- 
moroa terminado» em 9 o *>•  

Oom O aaaiar praaar abrliaaa oapaoa para a pa- 
UIMOíO da aayalnte daalaraçlo fait-. paio aaiao 
mlga, ar. Jaaé Lula da 8»aa. Dl«a, flianda-ao «a 
parttdo ooBaarfadar do Caaonda : 

.0 abaiia aiaifBadir, «loltor na paraakU 4a al- 
dado 4a CaMndo, UBda jaitai moti»t» para nl« 
aain araatar • MB apaio ao partido liberal, daau- 
ra o»! dUra •■ daanto aila-a* IO laal a ordeira 
partido oonaorfadar, o proata da.do jí a ana ainaara 
a franaa  adhaala ia baaaa da UnUa Coaaorrtdora 

Jóia' LIMO DB BOUIA. DUI.» 

mmmmmmmÊÊammmmm 
mialilr* da Jaallga,   iciaar ■ 
■ao ra^aarlaiaat*. 

U ar. Silveira da M.it» ■•> da pala*rà p4r» Hf* 
rar o pralaatar «oulra ka trr«|alarl4«tlta o viuiaa- 
«l», qao íO dlasm prallaadu palta aalondadoi d» 
(J-yn nu aarrar d* praias** «Imlor»!. 

Paaaand» 4 1* pari* da ordaai d* dia. .ülr.o «su 
3* dlaaaailo » pr<po( yio (!• cnua'» >)•• dapoud» 
•aUrliaado ■ gavarn* » raaiilair a» Ljriau l.Ute- 
rarlaPaiUgaaa s>lab»<aaicl< oa otdada <i* Kl» da 
J/DBíIO, a qaaBtU da 0.000», qua pigaa «»HO m- 
peatv da lrtn(ialai(o do praprlailad», pala MqBUI> 
«Ia das piadloa u«. 1 a 3, alia* 4 raa da «unia, 
doMinad» par» aa»» atlaa. P«l ■ ■'..i'-'!» par* aar 
dirigida 4 «aotcla laparlal 

SagaÍB->a a 3* diaaaaita da prapait» da   »a««» 
aaatart aaBaedaad» am aana d» lia«B«a ao  dr. An- 
laaio faahaa. Maudai, ! ...i    da   maã.a'.(.a   da  '' ' 
caldtda da Bahia, p«ia tratar da soa  aaada, aeod. 
adr.ptads pata aab^ á aaoacía Imuarlal. 

Fal »npn.v«u» »i» 2» • ititu» am 3» dna««!Üa« 
paraaar di- taaaara doa dapatadaa dlapasatoda o 
aaldid* da o« po da alamaaa da oaaala militar da 
«arta, Aanibal Rlay Cardaao, da oicuaao da adsda 
maraada na U:. -lioi da aar aimlttlda a isaaa dia 
aiattrUa da pnaaiio anto da aano aaparlar am 
qaa ia aaba natrlialada. 

O ar. Igoaaia Martma pedia a abtaao dlapkaai de 
lotaralialo. 

Na atgaala pmta da «rdam da dia aaBllauia a 
2a diaaaail. ds> prapaaU do ptdar axaaalivo, aan- 
•artlda am . r/jeat. da Ul ..-l.- aamara daa dapuln- 
(l<a, areta^a a duapaia do calalatarle da Joatita 
para a tsoroialo da 1886-1887. Oraram oi ara. Lula 
K«l ppa a S qaaira Maadaa, qoo iaatldaaa amn 
ameoda a* p'0iaala do arçaBOBta, pidlad* qao em 
vaa dt. í 858:S53|678, aome aatd oa :•- p-ala. a um 
vaa da 2.7«7.41()»«78, aanfarwx a emenda da aamara 
daa dpaudaf, Oiga->e 2 811 410»873, iaalainda «> 
Da   quadra dai aamaraaa a   do   Alaoqatr, da Pari. 

Orua alada a ir. Uilvolta Uarraa daaoilu a dU- 
«aailo adiada. 

Nla hauve atiaüa Ba «nniara 
f.lta   <•«  Bomtio. 

doa dapatador, p*r 

Lfi.M Ba «Gaiata do Piraoiaaba» : 
«Do Banta RiU do Paoa» Qaalro oiora»o-Baa am 

»laianto, marí»llh»do anta ag oaaalloatoa torrai 
daqaollaa fOfiSls, Urraa foaoadiaaimaa o do pri- 
mo!» aarlo paro «oltora. 3    .   Jt  

«Cama prova da forfla do vogata«Ia dá-noa • 
Booao lat.rmaata notlola do uma frandai» m.tta 
•m torrão portoaoaotaa i faaoada do Aaada Antônio 
Porrag do Camarga. Ahl, praxlmo á «" .d«h»«"- 
da. ha ama gigaataaia arvoro, oai Jaqaltlbi qao 
torlflooa-ao modir a bagatolla do «5 palmaa do oir- 
tamlgro—lB. ao troaoa »         

Cerraram onlmadlaalmoa a oapootaanlo o o bailo 
roaliaadaa,  aato-heatam,  pola   Clab   Qymnaatioo 
P O^rôpi Dramatioa lolantü roproaontaa ao oa- 
modiaa «Oaarra aoi «OBOI» O aBipadoIlada», raae- 

^filia^-Vri. o bali. a b..da de -a- 
aiaa do Clab íoa-aa oarir em variai paçaa da aoa 
variado • aeliota raparíaria. 

O «aaU aallo aihava ae alegantementa daoirada, 
danianda ooroa de 200 parea. 

Tormiaoa a faata <a 4 haraa da madragada. 

O dr. iBipoater do Ujrgiaoa. viaitando hantom a 
niadia B. 1 da Ladoira do Oavidar, portoaaiato ao 
aadro Poaokaal QaaUaa. a qao, «anfarma aotioia- 
m*lu artava-io om oomplota ootado do imaBdioie, 
OBOaBtraa-o piríoltamanta limpo. 

TELEfiRAMINAS 

SECçAO yyRE_ 

Companhia  Paulista 
de Vias   Férreas  e   Fluviaes 

ELEIÇÃO DO DIA 10 DB OUTUBRO 
Para membros da nova direçtoria,: 
Dr. Domingos Corria de Moraes. 
Dr. Antônio Paes de Burros. 
Dr. Elias Antônio Pacheco Chires,  oa o 
Dr. Bleuterio da Silva Prado. 

Muitos accionisías 
15 -2 de 3 em 3 d. 

——       ■■ 
Escola Normal 

EutSo senhor reverendisíimo Cyprano 
v. exc. adepta ou nSo compêndios para a 
matérias que, oom tanta sabedolenoia loo- 
oiona ? 

20—8 Nha Chioa. 

EDITAES 

■jomdras» O de Agosto 

Chegou  hontom  a   Plymouth S. M. El-itei D 
LuU de Portugal, quo vem viaitar a rainha. 

S. M. foi recebiao pelo duque do Connaught. 

, (Ctaieta dtlfoficiai) 

L.uii<lrt9a« t de Agoiato 

AnrosoBtou-se candidato ao parlameoto por Bir- 
miMham, Mr. William Cook, contra Matthows. 

Gllllitoke. quando tivur de discutir a resposta a 
menHem do throno, levantará a questío da auto- 
noTià • da Irlanda, obrigando o novo governo a ex- 
Suear ao parlamento o a naçio quão- as suas .deas 
a romoilo, o política que tencion» aeguir. O lllus- 
troostadiàta apreaentará novamente o seu projecto 
do autonomia da Irlanda. 

1     ■, 

:'. 
Luiz  de Portugal já che- Sua líagestada o rei D 

goa a' Londres. 

gjMM»a* * de A&om to 

CoMUaqoi. por lolagramma vindo do Paris, que o 
«OvSínoftancoi dirigiu uma 8nerg:ça reclamação ao 
Vatíoano por Icauaa da nomoaçào do núncio para o 
Celostè Império. 

Baenos-Ayrea 9 de Agomto 

HoaliMíam-ie aqui trea duelos a sabre afiado, 
antro iòrnaUaUa fríneeres e italianos, por divergen- 
cii io opini»» • '«Peil0 doi "«ercoimentos artis- 
tíco. de 8«.h Bernhardt.___   ^ ^ ^^ ^ 

Todo» o» eontondores ficaram 
vidos. (Paizj. 

Berlim. T de Agosto 

O prinoipo Guilherme, filho do príncipe t«rdeiro 
da AllemsSs. parlio para Gastem, onde jâ se achao 
o imperador a o principe de Bumarlt. 

OCMSO Herbirt de Bi.mark, «crelano do Eit,. 
do nws negocio» aatrsDgeiros, '•«bf» P"V0

fi Pt
a
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f! 
aauslla «idtde. na qual haverá, amanh», uma estre- 
;?.U enSa o» icberanoa da Aliamaoh» e da Auitr.a- 
HoBfVu; •"»« «ww entre 0, c,l»ncelerel, d08 dou• 
lBCgíSó  gf«ae   importincia política a   eatareu- 
taiio. 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente 
da provinoia, faço publico qje, para provi- 
mento do offloio de tabelli&o do publico, ju- 
dicial e notas do termo da Santa Rita do 
Paraizo também é pretendente o oidadSo 
Frederico Meyer. 

Secretaria do Governo de. S. Paulo, 9 de 
Agosto de 1886. 

0 Secretario interino. 
2—1       Jogo de Sousa Amaral Gwgel. 

O cidadfio Antouio Paes do Barres   vica-pra- 
sidente   da Gamara Municipal  desta ca- 
pital. 

Manda fazer publico que, no dia 13 do cor- 
rente mez, (5» feira) as 9 horas da manha, 
no paço d» camaia municipal haverá uma 
sesn&o extraordinária, convocada para o fim 
de prooeder-ae à apmaçao das aathontioas 
das eleições que, em segando escrutínio, 
procedeu-se nost.» capital no dia 30 do Julho 
próximo findo, para vereadores do quatroen- 
nio futuro. 

Secrataria da Gamara Municipal de fa. 
Paulo, 9 de Agosto de i886. 

Antônio Paes do Barros. 
3_1 U Secrataiio. 
Antônio Joaquim dajjosta Çhtimarães. 
Inapectoria gerãal de bygieue 

Km virtude do que diapSa o art. 06 do reguls- 
meutJ que baixou o^m o decreto n. «554 de a de 
Povereiro ao ôufiootõ anuo, ã luspectona geral de 
bvaieno faz publico, pelo praao de 8 diaa, que o ci- 
didàu Joaquim Thootouio de Araújo, por seu procu- 
rador o dr. Oomingoi Joso Nugueira J.guanbo K.- 
Iho, lho dirigiu a seguinte peli^áo com documento* 
que satisfazem as eaiganoiai do art. Oa do citado 
reculnuieüto. .1    * 

«Diz o abaixo aasignado, procurudor de Joaquim 
Theotouio de Ataujo, que náo havendo pharmaoeu- 
tico alirum n» villa do S. tíebasti&o do Tijuco i-roto 
«m S. P.inlo, e piov^udo com os documentos jun 
t" que o sr. Joaquim Theotonio de Araújo tem a» 
habilitações para exercer a profla.ío da pharmaceu- 
tieo, vem por isso pedir a V. Bx., rospeltoiamonta 
oara que conceda na traniferencia d« pliarmacia d., 
iidade de Itapetiniuga, onde aquelle senhor tinha 
Pharmacia, para a villa de S SM^o do W««0 
Hrulo -Pede defetimeoto.—E U M -Urte, ia 
de Julho de 1886 -tó-tava «ssiguado üomo prucu- 
rador dr. Domingos José Nogueira Jaguanbe Fi- 
lho   * Sobro uma eslampilha d« iOO rs.a 

E declara qus. ai nesse praso nenhum pbarmacou- 
tico formado Uw oommunioar ou 4 iuspectoria do 
hyaiene de 8. Paulo, a resoluçfto de esiabelecor 
püarmacia na citada localidade, concederá ao prati- 

'XÍZTnrX^o  bygiene.. 19 do Julho de 
1886'-Dr.   Fodro   Affonso   do   Carvalho, seoreja- 

digne oonoodor-lho lioouç» F"'» •,,rlr "»?}* 
pharmaoia suffloiuutemunta provida na villa 
de Sauta Barbara, proTlnoia do 8. p»",0> 
visto sor muito reconhoolla alli a neoessida 
de da uma pharmaoia, segando attesta a res- 
pectiva câmara mouiolpal no documento sob 
n. I, junto a eata putlçto. O aopplioauto 
prova com outro» dooumo .to» que também 
addioiona a esta pótlçio, quo tem longo» an- 
nos de pratica o a probidade a intüIliBonoia 
necosaarias para cumprir os doverc do phar- 
maoentico. Villa de Santa Barbara 1 de Ju- 
nho do 1886.—/osd Ferraz do Sou .i.—So- 
bre urna nstampilha de 'iW réis. » 

K -loolara quo, si nosKi) prazonoahi.n phar- 
iiiii-.nuij . . foimado lho commuu.ojr, ou à 
iüspeotona de hygioue do S. Paulo, * reso- 
lução de estabelecer pharmaoia na cita Ia lo- 
oalilade, concederá ao pratico a licn^a re- 
ferida. 

Iuspectoria gural do hygiono, 7 ii. Junho 
de 188».—Dr. Pedro Affonso de Caivallio, 
secretario.  . \ ,, 
ücídVdüu Joaquim Uollaarlo da» Neve», iuíx dõ au- 

sunte», 3° Huppl^nle aojta villa de Smita Isabel 
e sen tunno, ntc. 
Kuz aaber aos que o presente edital virem, que 

havendo failuc.du neito termo ab-inte>tadu Marcia- 
no do O iveita SaUod.sem deacendonteí, im» pelo» 
dociimontoa juntos aos Hiitoa consta tur Ilibo ua 
Jofto Fríncisco d» Oliveira, natural da provincii 
do Hio da Janeiro cabo d^squardra reformado do 
corpo policial porinaname desta província, loi por, 
este juizo arrecadado o seu esoolio » posto soba 
admiaUtrasio do cidadão l«r««l RodriBues de Ávila, 
ourudor ad-hue. li na formad.o ait. 88 d) regula- 
mento n. ü4a3du 15 de junho rta 1859, sio convo- 
oados os herdeires snoesaorus dj mesmo Uuaüo o 
tmln . os que diroito taaham á huraava arrecadada, 
a virom habilitar se peran^o o-te juizo, dentro do 
praao du 60 dias quo Jh^s lica aadignado. ti para 
quo chegue ao conhecimento] de todos, os intarea- 
aados o prosoute edital surá alflxado ou legar do 
costumo o publicado pela imprensa da capital. Dado 
e passado noata villa de áanta Isabel aos 11 da 
maio de 1886. Ea Antônio Pinta de Assis, escciv&o 
o escrevi. 

Joaquim Deliaario dui Neves. 
  • 3-3  

Inspectoria   geral dehygione 
Kiu virtude do quo dispõe o ait. 66 do regula- 

mento quo baixou com o decreto n. Uõ54, de 3 de 
Feveroirn do norreule anno, a inspoctoria geral do 
hyglene faz pu'jlic'>, pelo prazo do oilo dias, que o 
cidaJãOjJosójTheresio Pereira da Fonseca lh« dirigiu 
a aaguioie patlçáu, com docameutoa que saliafazem 
as exigências do art. 65 do citado regulamento : 

« José Thoresio Peroir» da Fonseca, oídadio bra- 
zileiro, residente oa cidade da Mo(jy-mirim, provin- 
cia d» S. Paulo, onda ú estabelecido ha maiSjde dez 
aonoacom pharmacia. autorizido pelo disposto no 
decreto o. 9354 de 3 de Fsvaruiro do corrente anuo, 
vem solicitar do v. ex. a necessária licen;a para 
continuar a ter pharmaoia na referida cidade, 

O supplicante, com os documento» juntes sob n. 
1 a 5, prova que esta localidade carece da mais 
da uma pharmiicia para o servido de sua numerosa 
populaçilo, que tem as habiiita^aes e pratica pre- 
cisas para bem dirigir um estabelecimento de tal 
ordem e finalmente suacondueta moral e civil. 

Assim pois, parecendo ao supplicante ter satia- 
feito oa requisitos exigido» pelo citado regulamento, 
requer e pede a v. ez. daferimento.—E. R. M. - 
Mogy-mirim, 2 de Julho de 1886--José Thereaio 
Pereira da Fomeca. Sobre uma eitampilha de du- 
zoutos tais. » 

E doclara que, si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutico formado lhe commnoicar ou a inspoctoria 
de hygiene do 3. Paulo « resolução de esiabeleer 
pharmacia na citada looaUdada, concederá ao pra- 
tico a licença requerida.' 

Inapectoria Geral de Hygiene, 15 de Julho de 
1836. -Dr.   Pedro Aflfonso de Carvalho, secretario. 
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formados pola Esoola do Ri» da Jaualro. 
Além dmo, i llllbado o soa prooodlmonto 
civil, como »« vH dos doonasoutos que offo- 
roeo, om namoro do MU. 

Requer, portanto, quo, falto a publloaçlo 
exigida polo regulamento, no DuwioOffioial, 
o folha üffloial da província, digno-sa ▼. ox. 
mandar expedir a lioenga solioitoda, nKo ha- 
voudo reclamaçlo attotidivol. B. H. M—Rio, 
U do Abril de 18S6. -P. P. Ubaldlno do 
Amaral, advogado. Sobro uma estampilha 
4e 3200 róis.» B declara que, si nesse prazo 
nenhum pharmaoentioo formado lho oomma- 
niaar on k Iuspectoria de Hygiono de S. 
Paulo a rosoluçdo de estabeleoer pharmaoia 
na eitada localidade, concederá ao pratico 
a licença requerida 

Inspootoria Geral de Hygiene. 19 de Abril 
de 1886.—U teoretario, Dr. Pedro Affonso 
dt Carvalho, 8—7 

Uu ordem ila s. exo. o sr. presidente da 
provinoia e de conformidade com o artigo i' 
§§ l* o 2* da lei n, 110, de 25 de Abril de 
1880, e artigo 49 do regulamento de 3 de 
Jauuiro de 1876, ponho à concurso, pelo 
pruso de 30 dias, o Ingar vago de amanoen- 
se d'esta repartição. 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 28 de 
Julho de 1880. 

O secretario interino. 
5-5      João de Souza Amaral Ourgel 

ANKDNGIOS 

CoaaatruevAo de u«»»i» puute sobre 
o rio Aerapuby u» eiatraadca de 
Siorocttba uu t^aaruuú e aterrado 
«laia nabecelroaa. 

T 
José Mariauo a MUI irmkoa, participam 

amigroa que perderam haja a sua idolatrada mia» 
qu« dava aer npultada amaulil a* 11 hora» ; para 
a-ompnnharam o MU aahimmitu quo aari da ladeira 
da rua da Palha, convidam as paMoas da sua aou- 
aade. 

H. Paulo 9 de Agoate d» 1M«.  

dôllegioSennarreitas 
Pessoal Docente 

Philosophia, oonTorsaçIo e   traduoçlo  fran- 
cezas o oivilidado.—-O direotor. 

Princípios elemuntare» de   mathematioa, OOB- 
▼ersaçto o tradnoçSo   inulesas.—Dr.   Ao* 
tonio de Queiroz Tellez  Netto. 

Geographia e Historia, e  princípios   do hy- 
giene.—Dr. Cavalcante. 

Gonversaçaoe tradnoçâo italianas.—Padre Ju^ 
lio Saraoceni. 

Língua portugoeza pelo   systema  Frosbol.— 
Luiz Eatevam do Siqueira. 

Aula do doutrina  ohristK.—Padra Joio Jo- 
sé Rodrigues. 
  a~i 

Banco Mercantil de Santos 
Pnlu repartif Ao de obras publicas se faz aciente 

que rucebem-so propostas ate o dia 16 de Agosto 
próximo luturu, ao meio-dia, para execuçlo das 
ubras ioima indicadas, urradas no valor de rei» 
3:41^^103 servindo-d» baseia cooourranoia o or- 
namento e e»pscifiaa«&o dos trabalhos, cujo exame 
ü na mesm t repartição facultado soa interessados. 

AH propostas, dantru do praao, aer&o entregues 
nesta directona em carta fechada, compatantemen- 
te soüadiS, com na firmas reconhecidas e no envo 
lucro trarão o nume jdo proponente e indicarão do 
serviço a que propõe-se. 

Oa proponentes menoionarSo também o 
local de aua raddencia, o preço por extenso pelo qual 
se obrigam a executar o serviço, juntario attestadus 
dejproilisiuunas exiranhoa á esta repartição ajm- 
probatoriosdas habiliiaçõas que pouuem e sujei- 
tar se-liàü, na ocoasiio do contracto, ás prescrip- 
ções do regulamento vigente. 

Declara-se que as propostas seríio abertas em se- 
guida ao encerramento da ooucurrencla. 

Uiraoturia geral de obras   publicai. 8. Paulo,   14 
de Julho da  1880.—F. de Sallei Oliveira   Júnior. 

Secretario, 

•Io 

Assembléa Gorai Ordinária 

Os senhores ao sionistas d'e8te Banco 
convidados á se reunirem em assemblto 
ral ordinária & 28 do corrente, ao meio 
na sala do edifieio do Banco para oa fias do- 
terminados no art. 29 dos respectivos esta- 
tutos. 

De ordem da directoria. 
(assignado)        /. S. Campos, Gerente. 
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Attenção 
Na rua do Ouvidor n. 31   prooisa-ao 

tractar trabalhadores livrei par» colharea 
café n'uma fazenda no   município do 
paro. 

Vlesasaa. * de Agoate 
imperador Fran. 

«r.Jdeate   do MÍ.olhb . miniitro doi negocio. «»- 
?«n«?ro.  o qual   deve assistir 4 entrevista do .eu 
JSTSi^m 2 imperador da A.lemaohj^ ^^ 

CBROmCA PARLAMENTAR 
O •BNA.DO 

Dia 7 

Uaira <•  Vai 

•f^lTiaTí.»»!  *»•••"•  a»»'"——'I' 

ilSSSmJm 8   Fraa^aa. 4a Paala.  -aa*.!- 
*• ©*■"   ^  _:—* A!a>Ia. 

rlO. >| mm —a^iwBWaaaa—, - - 
fltervlco de  paa»ageni eaitabeleol- 

dãno rio «»ar«hyba.Janto ~a ei 
d«de de Pladamonhangaba. 

Pela repartisão da obras publicasse faz icien e 
que r.cebom-ie propostas até o di»9 d* se.embro 
Sroximo futuro, ao meio dia, para contratar-se o 
Hervico acima indicado polo Umpo da um anno 

A» oropostas, dentro do pr«zo, serio antregues 
aesta direciona em carta fechada, compelentamei- 
!« asiladas com as firmas reconhecidas, indicarão 
no invólucro  o nome   do proponente   o serviço ao 

'"oi nrononentes mencionarão ,em saaa propostas 
o local de aa» rasideoeia, o preço por extenio pelo 
ünal sa obngào a executar o serviço incluídos a 
oonservaçio e taparo» da balsa durante a .xacuça» 
do contracto. quo será feito segundo as preicrip»ões 
do regulamento vlgeote. 

üeclara-se  qua  ai  propostas serão abertas   em 
secuida ao encerramento da   oonearreacia.—Direc- 
!Õna   Oeral   de Obr.ia   Publicas.-S.  Paulo 9 de 

de 1886,—F. de Sallea Oliveira Junwr, »3- 

Na forma do art. 53 § 1" do cod. de poatu 
ras municipaes, foi recolhida ao deposito uma 
beata ferreira, oom signaes de arrelos da car- 
roça, ferrada dos 4 pôs. 

Quem for dono da mesma, vi retir.il a, 
pagando a multa e mais despesas, sob pona 
de passadas as 48 horas de praso, ser a mes- 
ma posta em hasta publica, a qual terá lugar 
no dia 9 do corrente mez, as 11 horas da 
manhã, na porta do paço da câmara munici- 
pal. 

8. Paulo, 5 de Agosto de 1886. 
A. O. de Santa Barbar a- 

3—3 Fiscal da freguesia do Braz. 
Cumprindo o art. 89 do cod go do posturas 

municipaes, avmmüii aoi srs. munlcipes das 
freguesias do Braz, Gonsolaç&o e Santa Iphl 
genia, que ala obrigados a terem, desia data 
em diante, cai idos, os quartos, corttços, ca- 
zas de pasto, quitandas, tavernas, ustulagons, 
armazéns cie mautimeutos, albergaria de vac- 
cat:, cocheiras, caza em que se trabalha 
com matorias anlmaes, vegecaus e em geral, 
tolo e qualquer ostabdleclmento, onde se 
agglomore grauio nu.naro de pussoas; o bem 
assim daolarii aos. que dfi onnfirmHade com 
o art. 261 do mesmo código, sEo obrigados, 
todos os negociantes sugeitos á corroição e 
particulares, & nos franquearem as entradas 
noa quintaüs o pateos, para o respectivo 
exame. 

S. Paulo, 1° de Agosto de 1886. 
A. C. de Santa Barbara 

Fiscal de freguezia do Braz 
Joaquim Leite Penteado 

Fiscal das ftvguezias  de Sauta  Iphigenia e 
ConsolaçSo 6—5 

Conelu«A<> daa obraa da Igreje 
Motriz da fretsoesia do U r a z, 
deatla capitul. 
Pela repartição deobras publicas se fazaciante que 

recetem-ss propostas até o dia 10 de Agosto pró- 
ximo futuro, ao meio dia, para execuçio das obras 
acima indicadas, orçadas no vaiar da rs. I:3l8$010, 
servindo de bases a concorrência o orçamento e 
especificação dos trabalho» cujo exame ó na mes- 
ma repaniçAo facutadu aos interesaadoi. 

As propostas, dentro do prsso, serio sntregae» 
nesta directoria em carta fechada, eompeteotemeo- 
te ssllsdas, com as ttrmaa reconhecidas e no m- 
voiucro iratio o nome do proponente e indicação 
do serviço a qua prapõe-so. Os proponentes men- 
ciooarlu tambom o local de tua reaidsucla, o pre- 
ço por extenso pelo qual se obrigam a executar o 
serviço ; junarfto altsstados do proflesionaes ex- 
tranhoi á eata repartiçio, comprobalorlos da» ha- 
bilitações que possuem e aujeitarso-hao, oa ocea- 
ailo do comracto, ás prescr.pçOes do regulamento 
vigente. 

Declara-se que as propostas seram abertas em 
seguida ao encerramento da concorrência. 

DiractotU geral de obraa publicas, 8. Paulo, 20 
de Julho de I1Í86.-F. da Sallei Oliveira Júnior, 
secretario. ._ 

Ksoola. IVormal de M. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. direotor inte- 
rino faço publico que, em virtude da exone- 
ração pedida pelo bacharel Geraldino da S. 
Camplsta, acha-se vaga a cadeira da escola 
primaria anuexa, e aberto o concurso para 
seu definitivo provimento. 

As matérias da referida oadelra são as se- 
guintes : Instrnoçfio moral o religiosa; Lei- 
tura e Calllgraphia; Oontabilidada ; Systhe- 
ma legal de pesoa e medidas ; Desenho li- 
near ; Klemeatos de Geographia e Gosmo- 
graphla (art. 12B reg. do 30 de Junho 
de 1880). 

A inserlpçSo pode ser feita pelos candida- 
tos no prazo de seis mezea, & contar da 
dacta d'e8te edital. B, quando a requererem 
ao direotor, davorío provar : í*) Maioridado 
legal; 2*) BOa oondueta olvil e moral, por 
melo de folha corrida e attestados ; 3*) Ha- 
bilitação intellectnal ( arts. 44 o 46 oit. re- 
gulamento. ) 

Secretaria da Escola Normal de S. Taulo, 
3 de Agosto de 1886. 

O adjuneto, servindo de secretario. 
15—4 A. M. de Souza Aymberé. _ 

Ponte de  ferro em   Plndamo- 
n^angaba 

Pela repartição do obra» publicas se faz publioo 
que recebem-se propostíe até o dia 3 de rietombro 
próximo fjturo. ao meio-dia, oara contratar-se com 
quem miioren vantagens nfferecer. a construoçSo de 
uma ponte metallioa, Hysteou Bow-Stnng, com en- 
controa e pilares do pedra sobie o rij Parahjrba, em 
Piiidam:nliangibi. Na basa do projecto, orçamen- 
to e espeeilloações organisa oi', cujo exame é fran- 
queado no-i iuleressadoi, n?ata repartiçio, declara- 
se serem «ondiçdos exprearas d« pieseate concur- 
reociss—1.* ü preço da obra todi, que nâj poderá 
exctder da quantia de 6O;O00$'10O ; 2 • A retribuiçio 
daquelle preço mediante conjassão pelo pra»o maxi 
mo de 12 annos, dentro do qual o contraotaote fica- 
rá com o direito de receber directameote o imposto 
do transito ou laxa da barreira qus «» o.ibrs na b» 
reira de Santa Crus, íraguezia de Santo Antônio do 
Pinhal, do conformidade com aa leis quo a regem; 
3.a O praso para a conclu^ío da obra que nfto poda- 
rá exceder de um anno, sob pena davncorrsr o con- 
trastante na mulia de um conto de réis por mez d- 
deuiora ; 4 » O emprego de trilhos de ferro na sue 
perstruetura da ponte, a 5.» finalmente as demaia 
disposições da lei n. 80, de 19 de Abril do corrente 
anuo. relativa» ao modo porque a ponta pôde aea 
desapropriada pela província. 

Aa propistas, dentro do prazo, serSo entregue» 
nesta directoria em carta fechada, competanteinen- 
te solladas, c m as firmas reconhecida» e no invólu- 
cro trarío o nome do proponente e indietçlo do aer- 
viç) a q'ie prop8e-ae. ■     ,  j 

Os propooaotes menoionar&o lambam o local aa 
sua residência, o preço por extenso pelo qual se 
obrigam a executar o serviço ; juntario »« prova» 
ds su.is habilitações, quando náo sejam nofissiona 
es, a ficam sujeitos na occasiío do contracto»» pras- 
cripçôes do regulamento viaento, além das eítatui- 
das no presente annuacio. Ho dia e hora acima de- 
signados,   serão  abertas a» propoata» neita direelo- 

Directoria geral das obras publlcss, 8. Paulo 3 ds 
Agosto de 1880.—F. de Bailes OUvair* Júnior, »e- 
cretsrio. 

COMPANHIA 
. De ordem d» directoria da Companhia Bio-Claro, 
oonvido aos srs. Accionlstas da mesma Companhia, 
para uma rouniío de Assembléa Qsral ordinária, 
que terá logar no dia 12 de Setembro próximo futu- 
ro, neste eacriptorio ás 11 horas da manbi. 

B' objecto desta reuniBo : 
!•.—Exhibiçio do relatório e aprovsçáo do ba- 

lanço relativo aos 6 mszei de Janeiro a Jubho do 
corrsnts anno, com o parecer do Oonaalho Fiscal, 
conforme determina o art. 38 dos rsspectivo» esta- 
tutos. 

2» —Eleger o Conselho Fiscal, qus tem de sarvir 
durante o anno de 1887, de aceordo com o art. 49 
do» mesmos Estatutos. 

Outro sim faço conatar, que ficam suspensas as 
transferencias de scçffei, desta data e até a rouniío 
da Asaembléa Geral. 

Hio-Claro, 7 ds Agosto ds 1880. 
Carlos Emílio de  Azevedo Marques, secretario. 
5—1  (5 am 8 d.)  
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inapectoria  ges-al  Uo by^iesse 
Em virtudo do que dúpCe o art. tkJ do nv 

nalamento que baixou com o decreto n. 9554 
-e 3 do Fevereiro de 1888, a inapectoria gd- 
rsl da hygiene faz publico, pelo prazo da oit > 
dias que o cidadão Josd Ferraz de Souza lhe 
diriàin a seguinte petição com documento» 

'as  do  art. 65 do 

Inspeotorla Geral de Hy- 
giene 

Em virtude do que dispSe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9551 
de 2 do Fevereiro do corrente anno, a Inape- 
ctoria Geral de Hyi{iena faz publico, pelo 
prazo do oito diaa, que o oidadSo José Au- 
(just) Bittencourt, por seu procurador o dr. 
ühaldino do Amaral, lhe dirigiu a s guinte 
putiçao, oom documentos que satisfazem as 
exigoncias do art. 65 do citado regulamento. 

«Joíé Augusto Bitteaconrt requer que y. 
ex. se digne ooace ier-lhe licença para abrir 
botioa em Caconde, provinoia de 8. Paulo. 
Na localidade nlo ha pharmaoia, distando aa 
mais próxima» de .quatro a cinco léguas, o o 
aapplioante tem suffioieote pratica para d» 

Isompjahar as obrigãv5*» da proi»»»o. como que satisfazem as exiganõias 

"fitfSSPémm ro^uor a v. ex. -latteitom a OHimlM^i,  ** 

Faculdade de Direito de 9- 
Paulo 

Da ordein do illmo. o exmo. »r. conselhei- 
ro direotor dr. André Augusto de Padua 
Flenry, f iço publico quo, nlo se tendo apro- 
sent»do candidato algum até o !• do corrente 
mez, foi prorogado por raai» sds mezes, em 
observância do artigo «1 dj regulamento de 
4 de Maio de 1856, o prazo marcado a Io de 
Fevaroiro ultimo para Inscrlpçdas no con- 
ourao para provimento do mgar de professor 
substituto de Rhetorica, de Fhilosophia e de 
Historia e Geographia áo curas de estudos 
preparatórios annoxo à eata Faculdade de 
Direito. 

Aos cindidatos incumbe provar : 
1* A qualidade de eidadto brasileiro. 
2a Maioridado legal. 
3^ Moralidade por meio de attostades doa 

parochos o de folha corri ia nos luga- 
res onda houverem residido durante os 
nlti aos cinco annoa. 

4a Capacidade proflsslonnl. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S 

Paulo, 8 de Junho de 1886. 

O Secretario, 
■ 

i v. g. â. ár&4 íww J* Agi**-, 

O remédio snals «esuro « o ver» 
dudeiro •■peelfloo—para combater ra- 
dicalmente a «jrpnilii primitiva, »< cunJari», tereia- 
ria e constitucional, sou qualquer fôrma que ae ma- 
nifeste, n-sirn como nas boubn», eapinhas purulen» 
tu.», empigsns, dir'hr08 seccox 011 humidos, man- 
chaM da pella e escraphulaa por maia rebeldai que 
sejam e o rheumatismo, é 'em eontestaçáo a— 
Xlnturaa de Malaa, Caroba e M«- 
iiucu ou Ellxir depuratlvo do saia* 
giae*—preparado polo pharmacantioo a fornece- 
dor da casa imperial, «Bogeaío Marque» de Hol- 
landa», approvado e auotorisado pelo governo impe- 
rial, junta ds hygiene, pela K^poblica Argentina, 
asadamia de industria da Pari e inatituto pharma- 
ceutico ; espsrimantado por a tabilidade» médicas 
deste paiz e do ealranaeiro. 

Eite precioso e efflcaz preparado nào acostem 
abaolutameata am átomo d» mercúrio ou «aus «om- 
pastai» • nem reclama dista da natureaa alguma. 

O» »au» salutares effelto» »So de<da logo aprecia- 
dos com o uso de uma até duas garrafas. 

A alimeotaçko diária, oa trabalho» do campo, sei 
ou chuva n&o prejudicam oa seua radisaes effoitos. 
«A efflcacia do depnrativo»—Tintura de 
8al*a» Caroba e Mauaodt—prova-ia 
avidanleineot» : 

!.• Com oa attestados de ttlMtrados sspecislislas 
de mjlsatias da pelle e syphtlit.oas, noa quaes sa 
confirmam aa nossa» decl»r«çCes ; aasim como dl* 
pes»oss que sa hio curado dai malestiaa referidas 
cocideiada» chronici» e rebelde» a diverso» trata- 
mento». 2.* Pelo» triumpho» altaoçados na aca- 
demia da industria d» Pari» • aa diveraaa eapoii- 
çier, nacionaes e «stranaeirai, obtendo s»mpr» oa 
primeiros prêmio». '3.* Floalmant» paio sppareci- 
mento de innnmaros xaropes, vinho», lícore». depu- 
ratlvo», dito» de earoba e saía», ato conhecidos an- 
te» qae o noaao produeto hoaveass despertado o «»- 
plriio publico com a aoa fama. « 

Na guia ou folheto qae acompanha o remédio sa 
acham indicada» 1» ddaes psra todaa as idades a os 
attestadoa de maravilhoiaa cura», por facultativo» a 
partieulare». 

EDSíDO parlicolir 
O bacharel, John H. Bryan, leeeioM in- 

glês, francas, pcrtngnea, alleaOo, arithme- 
tica. geographia e outras aateriat em eazas 
particularoo. eollefioa • 

AVLJkm NOCmJRNAS 
Fazem-se rersSet, copia» eto. ete. 
Recados escriptos, rua de Rozario a.0 11, 

Resideneist, rua S. Joaquim n.* 10. 
! *^»e«ad. 

  



OOUUBO y^OLHIAMO 

ATÍi 
A.DVOCIA.DO 

Pcraaodo Pubsoo da VMOOQOUIIOI,  tam 
mtéwtmrí» m frrr> «Vi. iU nu P. <* vitor 

■itdiuo u operador, eap<wl»li«U  da  irpl 
• molMÜM du unhpjrs*. Ooaialtorfo Lar- 
go da S* a. 2, roíidenoia rua de Santa Bphl- 
guaia o. 40, tolephòne n.' 181 

Vz á> S da tarda. Conraltat AmmVt 

COM    0   ULTIMO   PAQUETE 
do dlieoula pira ■nheiM, 

c^lielleU^aro   e 
finas,      «I«i»o»ito 

. no SalSo de blxaua himhnrgiie 
Blatante, trftTaant *a(óniianda.^>*>. 

i GoraK». maitra da obra*, ra 
itotT^it <l»-imptfrador u.  34,   aoal.»tarta 

Boissnãraê õicõã 
♦ 4t. IU*Ur d« Oarvalko, .i-.h.f» «• «Ualaa 4* 

d*.  M»f *n*i\. :»^W« » '■• Ipi»aat(» »•' •« 
•oatalta* 4a  U t/l   ia  3   4 raa d* Imparatrli 34 
era^la aaa ?**"*•   

O doa^lar   Sérgio de 'Castro 
taw O «•» oaoriptorio do advogado á rua  Di- 
reita n. 25. a raudaaoia na Alameda  do 
Trinapbo ■• »•  

MBDIGO 
Or. | Balallo.—OonanltM á roa da 

Ispentrii n. 47. do meio dia if 2 hora». 
0hanM4<W 4 na raaidenoia no largo do Aroa- 
ha n. 60. 0» 4 Pharmaaia Popular—rua 
da ImiftrètfU B.'6.      '  

Trata-se a rua do Imperador a. 17. 
, 10^3 

Ad-vo<çedo.—O dr. Pamphiio Manoel 
Pairo de Carvalho advogado aom oa sn. 
ooaaUieira Duarte de Aievedo a dr. Joio 
Monteiro., na 1* e 2* inatanaia, 4 rua da S. 
Bento a. 48. 

Attoada a chamado» para qualquer ponto 
da proTiaaia. 

O advogado dr. Beato Gal- 
vSo da Coata e Silva pôde aer pro- 
aurado no eaoriptorio do» ar», oonaelheiro 
Duarte de Azevedo e dr. JoÉo Pereira Mon- 
teiro, 4 na de S. Bento n. 34,  das 10  à» 3 

Cuaiiai di milt do udt, li, algodão o 
aonlnu, htmtm • 

Geroulas de meia, camisas de linho e de morim com punhos, 
collarinhos de linho e de chita 

SORTIMBNTO 0OMPLBTO 
( Meias, gravatas, luvaS, damasco de llnlio e fraldas 

tiras borclacLas de oor e brancas 
fâmlím tste t mini artigos 

A   pregos   nunca vlaloa    porAm   mó «llnlielro 

FABRICA.-81.   HOUPA BKANOA SOB MBDIDA 

56 A-Euada Imperatriz--5 6 A 

ALCATRÂO DE  GÜf OT 
O0DDR0N DE SUTOI 

■ i ■ 
0 Alastra* da Onrot serve para preparar uma ngôa de aloatrtô, multo efflea» * 

agradável aos mala delicudos estômago». Purllloa o sangue, auginenla o apelite, levanta a* 
forças e é elllcas em todas as doenças dos pulmoõs, oatarriias da bexigua t ánecçoea oa» 
m   O Àleatra* de Gnyot foi eiperlmentódo com vantagem rea|f no» priudpiea ho^pl; 
tXes de França, da Bélgica e Expanha. .        „ 

Durante os calores e em tempo epidêmico é una bebida byglenica a pre»arvaoora.,v» 
ao vidro basta para preparar doie litras d'uma bebida salutarissíma. 

0 Aleatra*  de iiuyot AIJillE^riCO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e com trez cores a assign^tura : 

Venda a varejo na mor parte das lJharmaoias, Fabricação em 
atacai* : Caaa í.. I «liiu: ie, rae Jseo^, Pari». 

20-6 (um d. s. um d. n.) 

UNGD D4 UTODU 
Capital. .. . 1.000:000/000 

IBexi/to xr. a± 

""Medico bomceopatiia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonraltaa daa 10 4a 12 horas da 
manhi, ohamade» a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoaopathiao, largo da S. 
Bento n. 80.   

O advogado dr. Amador da 
Cimlaa Bneuo tem aea eaariptorio na 
rua do Imperador n. 8.—S. Paulo. 

{mm eapitalístas 
jecto» di 
doi neste 
possa dls 
2oa será 
ioe 
0«»rtt» 

a» mmm 

iTolvimento   de  uma   fsbrica   de ob- 
rai e que ainda nlo foram fabrica, 

i», pteeisa-ae de um oommanditario que 
4e um capital até vinte contos de réis, 

tantido por ama hypotheea sobra o pre- 
o tsrreoo 

3» 

4« 

ir favor no eseriptorio deste jornal sob 

'   O 1° cartório de orphftos os 
té. mndado paura a rua da Prin- 

Faz empreatimo» á lavoura da penhor agricola, do qual podem ser objecto .' 
1*   Ai colheitas pendentes ; ..-.>,. 
2*   Os  productos   agrícolas já   armazenados, seja no estado primitivo, seja depois de beneficiados, 

maoufacturadoa e acondicionados para a venda ; 
Os animaes, machinas, instrumentos e quaesquer acoesiorios nSo compreheadidoa em escripturas 

de bypotheca ; .    J.J 
Oa mesmos objeetos mencionados nos números antecedentes, que, posto comprehandidos em es- 

cripturas de hypothecas, forem dellas desligados por consentimento expresso do eredor hypo- 
thecario. .... , 

Faz também empréstimos indireetos á lavoura, constituindo-se cessionário de escripturas de penhor 
agrícola. 

Além destas empréstimos, fará as segniates operações de eommercio i 
Descontos de ordens e lettras pagaveis nesta praça e nas de Santos. Campinas e Rio de Janeiro. 
Empréstimos   em   conta corrente  e a praso   fixo, sob cauçSo on penhor de ouro, prati, pedras pre- 

ciosas, de apolieea da Divida Publica ou provincial, bem   como de mercadorias, nio sujeitas a corritpçto. 
Receber dinheiro a premia em conta corrente, ou por meio da letras a.praso fixo. 
Encarregar-se,   mediante  commiss&o, da compra e venda da títulos e da cobrança de dividendos, le- 

tras e outros títulos a praso. ,» , j 
Movimento de fundos entre as prinoipaes praças da província e da capital do império. 
As taxas para recebimento de dinheiro a prêmio, sSo as seguintes ; • •«   , 

Em couta corrente ?í^*/,• 
Em eoata corrente   (com aviso convencional) 4 1/2 •/• 
Por letras » praso de 3   meses 4 1/2 •/• 
Por letras a praso de 4 a 0 meies ; «m */• 
Por letras a praso de 7 a 8 meses .    .    .   • 5 1/2 •/,     /- 
Por letras a praso de 0 a 11 meses o      */• 
Por letras a praso de 12 mezes • 1/2 % 
Sellos por conta do Banco. 

S. Paolo,l4 de Agosto de 1886. O Gerente 
 mmm —————» I      ' i    ' ' i 

ORIZA CREME  ORIZA        ORIZA  VEL0Ü1 

jpr      aos Con.s-u.niirrLid.oree       ^ 
^*i 

PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — 307, Rua SalntrHo»or»^aQ7ffT*iVMHB:  u ■■-^ 

OS PRODUCTOS DA PERFUMARIA ORIZA OE L L 
tlvrem meu nuveenao e favor publico : 

1* Ao cuidado •■orupnlMO oom     I S?, A «u» aH»Ud*4o U>*>>e 

qne mAo mbrioados. 1     • á »uavld«de do MB perraa 
MAS SC  IMITA  OS   PRODUCTOS   O*   PERPUNIAniA   O» 

■em attlnglr ao aeu gr&a de d«lload»a « portülçío. 
Ca       Á apparencia eatterior destas imitações seiuío idêntica aos Veraaãetroml 

Kj^     ituftoH Orixá, os consiiminíílores deoerão se precaver contra este comnien 
«9*       iUicito e considerar como cnntruíitccão qualquer pnilucto de quaiidíuie 
»4r^ inferior vendido imr casas pouco honradas. 

SAV0N-ORIZA-VEL0UTL 
^EmêiãS do CatãlÕKÕTnüãtrãdõá pedido tlranqueado. 

INJECTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

JFAMMM — r. V -WAMMm 

Thealro S. José 

Yeade-ie, ntattó mnnioipio, ama fazenda, 
dauomiaada 3 Ilhaa. coutendo 120 alqueire! 
da tor5rM.00pte ^.«í* de 6 a 12 an- 
DOS, boa casa de morada, paiol, aemalaa, 
moinho tocado a água, 15 alqueire» de pai- 
tobo», 6e»ora|«|,«i)3.«fMjtvaa. 

Qaem pretendar eomprar podara dingtr-ae 
ao abaixo aasigiaâo. 

Tiate^deiRdelMe. 
10 7 Jo»é Jt 4uim de Arruda Leite. 

S. Paulo 
Oonvido oa »ra 

pauhia % realizarai 
Sroximo na fhamn: 

ito Beal de S. Psi 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 

dp Ferro 
Amaro 
d'eata  dom- 

10 de   AgMte 
laffo  de   Cre- 

eaoriptorio ,40* 
BaTô. Joppert & Comp, na corte, a 7'nrg»- 
teçiq de capitei na railo de 10 % oa 20$00O 
por úcSo. 

S. PMÍO. 16 de. JuUio 49 1886-   t. 
10 O- Premdento Companhia 
Franeiaeo Antônio Dntra Bodrignea. 

Companhia Garris de Ferro 
de S. Paulo 

&%.... 
Ofl ordem   da directoria  da  Companhia 

Oarri» de Parra de S. Paulo convido ao» ara 
aaaioniatea a fazerem a primeira entrada 
10 % lobro »» acçflee que vSo ser 

de 
emittidaa 

pãrú'elêTaçao do'capital aoeial, conforma a 
raaolnclo da Aasembléa Geral extraordiná- 
ria da 8 de Julho p. p., do dia 18 de Agosto 
ate 18 de Setembro p. f, de conformidade 
MB a lizte aberta no eaoriptorio d'Mte Com- 
panhia e M olraulare» que aerlo em tempo 
SãsdMsi aoa ara. aoaioaittas. 
' fc. Paulo» 8 de Agoato de 1886. 

O Ouirda Livro».    Luiz Dronet. 

20—LADIIBi DO FOBTO OIBAL—20 
O Colle^o Y-vabv • antigo JíoaqnliM Carlos» dirigido pelo 

«Ir. JTflUié Marques de Oliveira Yvaby, destina-se 4 educação completa 
dos alumno» que lhe forem confiados.' Knsina-se toda» as matéria» do curso primário e 
secundário, de modo a habilitar o» seus alnmno» com oa conhecimento» necessários, quer 
4 vida pratica, especialmente ao Commereio, Agricultura e Industria, quer a matricula 
em todas a» academias do Império, para o que dispõe o collegio da um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Oymoastica e demais exercícios indispensável» 4 edncaçlo physlca, base do 
educaçSo moral e intelleotual meracerlo especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
creta ezeonçSo. 

O vasto edifloio, onde funooiona o collegio, dispOe de todas as condições exigidas 
pela boa hjgiene, residindo nalle o diraotor e sua família. 

COIWDIÇÕBS    OE    ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos internos a externos, que pagarão as pensões por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Um alnmno  300|000 
EXTERNOS 

Cada alnmno do curso secundário .    . 901000 
Cada alumno do curso primário     .   . 481000 

Faz-se abatimento sendo deus, três e quatro irmãos 
Os internos, além da penslo. pagarão ama jóia de 30$ no aotoda entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 48|000 por semestre. 
Para aso de papel, penna e tinta, etc. pdgarâo por semestre 6$000. 
Os que cursarem as anlas de dezanho e piano, pagarão de cada um desses estados 

008000 por semestre. 
O semestre ama vez começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
Nio haverá restituição da penslo do alnmno que se retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos davam ter correspondentes idôneos 

Norddeutseher Lloyd de 
Breraen 

SaUdii do Stntoi put 
Vlgo 

Antuérpia 
e Breiuen 

com escalas pelo: 
Rio de Janeiro 

e Bahia 
O PAQUETE ALLEMÃO 

Esperado no dia 15 do corrente, casa en- 
contre carga snffloiente. sahirá depois da in- 
dispensável demora para es pqrtos acima. 

Rio de Janeiro» 
Bataia 
Lisboa 
Antuérpia 

e Bremen 
Este vapor conduz medico e creada a bor* 

do e tem magníficas .acommodações par* 
passageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes a mais informações 
COH 

Zirrinan, Búliw & C. 
RUA DE JOSÉ RICARDO N. 2 

""«TT*— 

ISmpreza—Braga   JTuidor «Sk CU 

Gkftndt oompanUi dt OptrotM 

HOJE HOJE 
Terça-feira,10 de Agosto 

1» representação do epilogo da Revista da 
1885, de Arthnr Azevedo e Moreira Sam- 
paio, dividido em dona quadros 

SANTOS 
RUit   OIRKITA IV. 48 

S. Paulo 

Pai-Bonagana do epílogo 

Col4a 

Os alumnos menores slo tratados a zelados com especial cuidado 
MRECTl 

30—2 (Alt) 
O DIRECTOR 

«VosA Marques de Oliveira Vvwhy. 

COSTUREIRA 
PraaiiM» de nma a rua 7 de Abril n. 21. 

o~8 

Y' EMDB-SE terrenos a 301 o me- 
tre, nana de S. Amaro, a 80| na 
rua do Conselheiro Furtado a de 60$ 
at4160$ a» rua da Gloria ; assim co- 

Bôaaaaa da 1:600$ ate 10:000$, incluindo 
Brandes terrenoa bem plantados. Trate-se 

i ò dono na loja'da colxões, a rua do Im- 
r.l, ' &■»., 3* a 8* 6—2 

Papel Medicinal 
MO  s» retrate^:    Emperio Inglaz 

English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

Caixa Filial em B. 
suJbscrlpto Oipltad 

Capital 
Pondo 
0 Banao desconta títulos 

a titulo» aomaereiaea, amitte 

Paulo 
4       1.000.000 
4 II O o.o o o 

s â        1S o.o o o 
oommerciaes, (az empréstimos sobre Apólices, Aaepas 

de credito raaebe dinheiro em Conta Õpr- 
rente, a 4 praso fixo mediante o juro que (8r oonvencioaado, faz qualquer ostra 

bancaria a saoaa sobra as seguintes praças : 
Sobra o London Joint Stock Bank Limited Loadoo. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & Comp. Paria 
Sobra Jonh Beresberg Oosslar & Comp. Hamburg. 
Sobre o Baaoa da Portugal, Lisboa e Porto e suas agencias e correspondentes 

nas outras praças de Fartogai, Madeira a das ühas dos Açores. 
Sobra Baasa (Jaasrale Sfílano, Roma e Oôeüta e seus oorracpondentaa na» outras 

praças da Itália sobre Kngliah Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos e Rio da Janairò, a 
sobra as outras prinaipaea praças da Europa, America, Brasil e Rio da Prata. 

Paa pagam estos paio Gabo snabosarliao na Europa e outros paizas. 

15 S. USí&VíSMB, SSTSSU 

AmCAO 
Retirou-se a 29 de Junho de 1886, da fa- 

zenda de OlegariO Moreira Lima, fazendeiro 
da Araras, o escravo Miguel, fala da 40 an- 
pos, oom bigode e cavaignac, feições finas, 
testa grande, nariz- afilado, cabelo crespo, 
magro, altura regular. 4 pedreiro, serve de 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Da-se 
300$000 reis de } gratificação a quem o tora- 
xer aepsk de Olagario Moreira Lima, no mu- 
nicípio de Araras. 30—'IS 

I 
Sr. Antônio Anguto Bittonoout 

tgiclmaadc 

i. 

d. s. 1 d. n. W 

Escravos fugidos 
Christiano, altar» mtii que  regular, nlo * b«m 

8reto, msçis do rosto salientes, pernas arcadss, 
entes limados, cabellos bem pentrades, figura bc- 

nila, idade 38 anoos, amsnta aaimaea, toes rtola, 
Xem troesdo • nome pelo de Felipe ; fugido a tempo. 

Ignoeencio, baixo, mulato meio claro, floo ds cor- 
po, bsrba tíaha sò no queixo e bigods, idade' 30 
aoBoa, alfaite, eoeheiro, troca o nome pelo de Joio. 

Nicasio, att*, fino de cara, barbado, nio é bem 
prato, aignaes no rosto que pareçam ter de bex gas. 
arrasto uma perna, paraca que a eaquards, idade 46 
snaot 

Ildefonso, flnode corpo, prato, barbado, tam den- 
tas na frente, beiçudo, trsbalhs em íerrijo de ta- 
quaras. 

Oratiflea-ae i ÍOOJOO) rs. por eada Qm,entendea, 
de te   em    Jondiahj   «om o  tr.  José   Beoadicto 
sfc«sat. -ta e- 

Miguel de Tollío 
Aflnador  de pl&acs 

Mudou-se 
da trave*»* do Seaiaaho s. 8, para a rua de 
8. Joio a. 11. 

Faustino. fabricante de vinhos 
D. Sngracia, sua esposa 
Dr. Poli-oarpo 
O Capadooio brasileiro 
OfalsoHeller 
O verdadeiro Heller 
Braga Júnior, emprecario 
0 oontra-regra do theatro Ln- 

oinda' 
O regente do theatro Lacinda 
O ponto do theatro Luoinda 
Primeiro suicida 
Segundo dito 
Um sujeito 
Outro sujeito 
Primeiro espectador 
Segundo dito 
Terceiro dito 
Um empregado do theatro Sant' 

Anna 

EUsa 
aStíns 
Peixoto 
SantoaSilva 

Goimarãe» 

Nogueira 
Mesquita. 
Louro 

Esperança 
Oensano 
Langlois 
JQS4 Maria 

danado 

Povo, espectadores, capadooioa,   etc, etc. 

IVu<nero« dat musíea 

1*—Esplendida ouvertura. 
2*^Coro dos espectadores. 
3*—A mais bella das habaneras. 
4*—Copias de apresentação de dr. Poli- 

oarpo. 
5a—Msgnifico lundu do Poli-poli, oom 

acompanhamento do corpo de coros. 

Toda a musica do novo acto é original do 
distineto msestro 

Cavalheiro Gomes Ctardlas 

lihibiçio d$ aoroi t^poi owÜIfUoi 
O novo seto trata jà dos prinoipaes acon- 

tecimentos deste snno. • U-il-/ 
Foi supprimido o quadro daa barraquinhas, 

qua nada altera a representação, pára que 
com o epilogo o eapectaculo termina 4 meia 
noite. |    j 

Exhibir-se-ha, pois. a famosa REVISTA 
em 1 prólogo, 3 actos, 18 quadros, aom a 
nova e sublima apotheosa s Vtator Sugo, 
trabalho do notável scenograpko Carrancini 

BILONTBA 
som o epilogo, dividido em 2   qaadros deno- 
minado 

Faoslino iodustriai 
Osbuiwiesve naa.aa.aAMAUS, 


